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Rrsuuro

Este trabalho tem como objectivo elaborar uma proposta de arquitectura paÍa

renovaÍ o sítio web do Agrupamento de Escolas Febo Moniz.

A ideia para reformular o sítio Web do Agrupamento de Escolas Febo Moniz

resulta do facto de termos verificado que o actual sítio Web apresenta algumas lacunas'

Assim, pretendemos alterá-lo tendo em atenção os critérios e recomendações da legislação

e regulamentos existentes, nomeadamente documentos de boas práticas na elaboração de

sitios Web.Teremos sempre presentes as informações e orientações do "Plano Tecnológico

paÍaa Educação".

Palawas-Chave: Sitio lileb, Escolas, Normas'
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Proposed architecture for the Agrupamento de Escolas Febo Moniz website

Ansrnq,cr

The goal of this project is to elaborate an architectural proposal to renew the

website called "Agrupamento de Escolas Febo Moniz"'

It was decided to redesign the website "Agrupamento de Escolas Febo Moniz" as

we identify several problems on the current format. The proposal is to change the website

having in mind the current criteria of the existing law and taking always into account the

"Plano Tecnológico paÍa a Educação"'

Key-words: Website, Schools, Rules'
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PROPOSTA DE ARQUITECTLJRA PARA o sÍTIo IíIEB D O ACRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

1. IxtnoouÇÃo

O Agrupamento de Escolas Febo Moniz (AEFM) localiza-se no concelho de

Almeirim e é constituído pelas seguintes escolas:

o Escola Básica 2o e 3o Ciclos Febo Moniz de Almeirim (escola sede);

o Escola Básica do lo Ciclo de Almeirim;

o Escola Básica do 1o Ciclo da Tapada;

o Escola Básica do 1o Ciclo de Benfica do Ribatejo;

o Escola Básica do 1o Ciclo de Foros de Benfica;

o Escola Básica do lo Ciclo de Cortiçóis;

o Jardim de Infância de Almeirim no 1;

o Jardim de Infância de Almeirimno 2;

o Jardim de Infância de Almeirim no 3;

o Jardim de Infância da TaPada;

o Jardim de Infância de Benfica do Ribatejo;

o Jardim de lnfância de Foros de Benfica'

o sítio webl deste tipo de otganizaçáo deve permitir a divulgação de informação

relativa à instituição, nomeadamente: catactenzagáo das escolas que integram o

Agrupamento, contactos das escolas, documentos internos, elementos dos vários órgãos,

projectos, clubes e serviços. Para além destas frrncionalidades, deve ainda permitir a

comunicação, a partilha de ideias e de recursos educativos entre os varios agentes da

Comunidade Escolar.

O projecto educativo do AEFM refere que uma das metas e prioridades paÍa

"...promover o sucesso escolar e a melhoria da qualidade das aprendizagens"'"' é

.....proporcionar a aquisição de competências essenciais na utilização das TIC"'"'

(AEFMb, 2OOg, p. 24). Neste sentido, aponta o desenvolvimento das seguintes

competências: "...4.8 - Desenvolver a capacidade de pesquisar, tratar, produzir e

comunicar informação, através das novas tecnologias da informação e comunicaçáo;4'9 -
Fomentar a anrílise crítica da função e do poder das tecnologias da informação e

comunicaç áo..." (AEFMb, 2009, p. 28).

A grande meta do plano Tecnológico da Educação (PTE) é a de colocar Portugal

entre os cinco países Europeus mais avançados ao nível da modemização tecnológica do

ensino. O pTE estrutura-se em três eixos de actuação: Eixo Tecnologia, Eixo Conteúdos e

1 No desenvolvimento deste documento utilizar-se-á a desigração de sítio Web,-no 
-entanto, 

poderá

usar-se o termo siÍe e Portal da escola com o mesmo sigrrificado, devido a algumas citações referidas ao

longo do documento'
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PRoPOSTA DE ARQUITECTIIRA PARA O SÍTIO I'/EB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

Eixo Formação. É no Eixo Conteúdos que estão previstos os projectos "Portal das Escolas"

e ..Escola Simplex". O Portal das Escolas é definido como uma plataforma de e-learning -
partilha de conteúdos, ensino à distância e comunicação entre os professores e os alunos

fora do recinto escolar -, guo visa aumentar a produçáo, a distribuição e a utilização de

conteúdos pedagógicos em formato digital, complementar os métodos de ensino

convencionais e desenvolver práticas de ensino interactivas e de aprendizagem contínua'

Através do portal das Escolas, os professores poderão fazer exercícios em suporte digital,

utilizar manuais escolares digitais e efectuar a avaliação por via electrónica, e os alunos

poderão criar o seu portfólio digital (GEPE, 2007)'

A Escola Simplex é o projecto do PTE que tornará a gestão escolar mais simples e

intuitiva: agilizarit os procedimentos administrativos, eliminará os formuliários

desnecessários, contribuirá para aprimorar o acesso à informação escolar e melhorará a

comunicação entre frrncionários escolares, responsáveis pela gestão escolar, professores,

alunos, serviços do Ministério da Educação e agentes extemos (GEPE, 2007)'

Tendo como base estes dois parâmetros no Eixo Conteúdos (Portal das Escolas e

Escola simplex), e em conformidade com o projecto educativo do AEFM, é elaborada a

presente proposta de arquitectura para renovaÍ o sítio Web do AEFM, pois a sua

implementação conduzirá a um instrumento facilitador da comunicação e'

consequentemente, da aprendizagem, sendo o o'elo" de ligação das várias plataformas que o

AEFM já utiliza,bem como as que forem disponibilizadas pelo PTE.

Assim, o objectivo deste trabalho é elaborar uma proposta de arquitectura para

renovar o sítio lveb do AEFM, em que foram identificadas várias lacunas, na sequência

dos estudos efectuados ao longo de algumas disciplinas leccionadas na parte curricular

deste mestrado e que irá permitir melhorar a gestão da informação.

Neste projecto são tidas tarnbém em consideruçáo as noflnas e regulamentações da

legislação em vigor, nomeadamente o documento "Guia de Boas Práticas na Construção de

websites da Administração Directa e Indirecta do Estado" e a proposta de estrutura para

portais escolares apresentada por Figueiredo (2005)'

Este documento encontra-se

metodologia adoPtada.

estruturado em pontos que correspondem à

2



pROpOSTA DE AReUITECTURA PARA O SÍTIO ,r/EB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONÍZ

Este primeiro ponto - lntrodução - apresenta o enquadrarrlento, a justificação da

escolha do projecto e a estrutura do trabalho.

No ponto dois é delineada a estrutura metodológica do projecto.

Nos pontos três - Importância do Sitio Web da Escola - e quatro - Estrutura do

portal Escolar - é apresentada a arquitectura do sítio Web do AEFM e os conteúdos que

um sítio Web escolar deve conter.

No quinto ponto é efectuada a caractenzaçáo do Agrupamento de Escolas Febo

Moniz, completada pelo modelo da Análise SWOT.

No sexto e sétimo pontos, e para enquadrar este projecto, são ainda apresentadas

ideias recolhidas em documentos sobre o sector nacional relativamente a escolas e políticas

educativas (PTE), "Guia de Boas Práticas na Construção de Websites da Administração

Directa e Indirecta do Estado" e as recomendações aplicadas aos Sítios Web, para uma

terem uma melhor presença na Internet.

A proposta de Arquitectura do Sitio Web é apresentada no oitavo ponto.

No nono ponto são apresentadas conclusões do projecto desenvolvido.
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pROpOSTA DE ARet TTECTIRA PARA O SÍTIO wEB D O AGRLJPAMENTO DE ESCoLAS FEBO MONZ

2. MntoDoLocIA

Vamos adoptar a seguinte metodologia de trabalho:

1. Na primeira etapa será feita uma breve revisão da literatura sobre fontes que

abordem o tema da importância de um sítio Web para as organizações e que

contemplem propostas para a organizaçáo dos sítios Web. Assim, será rcalizada

uma pesquisa sobre as vantagens das escolas possuírem um sítio Web e se existem

condições materiais paÍa a Comunidade Escolar usufruir deste meio de

comunicação e partilha. Para além disso, será feita uma investigação e selecção de

projectos que refiram como delinear um sítio Web escolu, quais as informações

relevantes que este deve conter, como devem ser estruturadas as secções relativas

aos órgãos de gestão e orientação educativa, aos documentos orientadores, às

actividades de complemento curriculat, aos serviços e às ligações úteis'

Z. Na seggnda etapa será feito um estudo aprofi.rndado do AEFM, dos varios

elementos da Comunidade Escolar e do seu meio envolvente, utilizando a análise

SWOT para analisar o meio envolvente desta organizaçáo. Assim, através de

informações recolhidas nos documentos orientadores do Agrupamento será feita a

caracterização do AEFM, nomeadamente, sobre alocalizaçáo geográflrca dos vários

estabelecimentos que o constituem, os aspectos sócio-económicos da árrea

pedagógica, a estrutura e organização pedagógica e administrativa, a composição

da Comunidade Escolar e os recursos fisicos e informáticos. Por fim, será rcalizada

uma análise SWOT para esta organizaçáo, tendo em atenção as quatro dimensões

(curricular, psicossocial, ecológica e comunitaria) que fazem parte da estruturação

do projecto Educativo e do Plano Anual de Actividades do AEFM e das metas

previstas nos Eixos Conteúdos, Tecnologia e Formação previstas no PTE'

3. A caracterizaçáo do sector nacional relativamente a escolas e políticas educativas

será a terceira etapa do nosso trabalho, onde serão analisados alguns dados

relativamente ao tema da educação em Poúugal. Nesta caructenzaçáo, será

realizada uma pesquisa de informação a fontes que permitam averiguar qual o

estado dos estabelecimentos de ensino a nível de infra-estruturas tecnológicas e

qual a prática de utilização das tecnologias de informação e comunicação. Por fim,

serão examinadas as metas previstas no PTE.

4. Na quarta etapa serão analisadas algumas recomendações aplicadas aos sítios Web,

4
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D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

nomeadamente as que constam no Guia de Boas Práticas da Administração Directa

e Indirecta do Estado. Assim, serão estudadas as regras que devem ser tidas em

conta na estruturação de um sítio Web rclativas aos conteúdos, à acessibilidade, à

navegabilidade, às facilidades para cidadãos com necessidades especiais, aos

serviços, à gestão, à privacidade e protecção de dados individuais, à autenticação e

segurança e à infra-estrutura.

5. Na quinta etapa será definida a arquitectura do sítio Web. Assim, será desenvolvida

a orgarização da estrutura do sítio Web com todos os detalhes da informação e

serviços a disponibilizar, e será descrito o sistema de gestão de conteúdos a utilizar

durante a sua implementação, bem como o servidor onde será alojado o sitio Web-

6. Por último, serão elaboradas as conclusões do trabalho desenvolvido'
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PROPOSTA DE ARQUITECTURA PARA O SÍTIO r/EB D O AGRIIPAMENIO DE ESCOLAS FEBO MONZ

3. IMponrÂxcr,q. oo sÍrro Wnn »n Escor,a

As escolas, através do seu sítio Web, marcam presença no ciberespaço e desta

forma esperam aproximar-se da sua Comunidade Escolar. Estamos na era da tecnologia, e

a Internet tomou-se uma ferramenta indispensável no nosso dia-a-dia, que deve ser usada e

aperfeiçoada por todas as áreas do conhecimento'

O Governo português em 2005, através do programa "Ligar Portugal", estabeleceu

as linhas de orientação para o desenvolvimento da Sociedade da Informação, promovendo

acções para alargar a base de utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação

(TIC), estimulando a comunicação entre pessoas e organizações e promovendo o trabalho

de colaboração em rede e a partilha de tarefas e conhecimentos. Foram criadas também

medidas para asseguraÍ a utilização das TIC pelos grupos sociais desfavorecidos'

promovendo a inclusão social de imigrantes e outros grupos sociais excluídos ou em risco

de exclusão.

Neste âmbito, em 1 de Junho de2}07,o Governo lançou um conjunto de iniciativas

para a aquisição de computadores portáteis e o acesso à banda larga' Este Progtama'

designado de e.iniciativas, engloba as acções e.oportunidades, e.escola e e'professor e

foram destinadas inicialmente aos adultos nas Novas oportunidades, aos alunos do 10o ano

e aos professores do ensino básico e secundário. Posteriormente, o programa e'escola foi

alargado, aos alunos do l lo e l2o anos em Março de 2008 e, já no ano lectivo de 2008/2009

foi ampliado aos alunos do 3o ciclo (ANACOM, 2009, p.6). Este programa foi

posteriormente alargado aos alunos do 2o ciclo e surgiu também o programa e'escolinha'

destinado aos alunos do 1o e também do 2o ciclo'

Estão, assim, estabelecidas as condições para que toda a Comunidade Escolar

utilize as TIC e tenha acesso à Internet, permitindo, desta forma, aceder a um vasto

conjunto de informação.

Para Figueiredo (2005, P. iv), a "Gestão do Conhecimento surge associada a uma

necessidade de aumentar a capacidade das organizações em explorar o coúecimento' A

utilização de ferramentas tecnológicas apropriadas, como os portais corporativos que

disponibilizam ambientes informáticos integtados com os processos de gestão do

conhecimento, é fundamental para essa gestão. A realidade das escolas não se afasta dos

desaÍios que são impostos por este novo modelo da sociedade. A quantidade de informação

6



PROPOSTA DE ARQUITECTIIRA PARA O SÍTIO I,/EB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

que estas manipulam tem vindo a aumentar gradualmente e a celeridade com que ela

circula redobrou-se. O desenvolvimento de um Portal Web escolar pode ser um

instrumento paÍa superaÍ esses desafios".

Torna-se por isso importante que aS escolas, através do seu sítio Web,

disponibilizem informação relevante e actual e que promovam a comunicação entre os

viírios agentes da sua Comunidade Escolar. Para Franco (2002), citado em Franco (2003,

p.1),.,o site daescola divulga a própria instituição como sendo uma janela aberta para o

mundo digital e paÍa a própria escola, ao revelar as sgas concepções acerca da educação,

do papel da escola e do papel educativo das TIC, constituindo, desta forma, o site como um

portfólio da próPria escola".

No entanto, verifica-se que a maior parte das escolas apenas disponibilizam nos

seus sítios Web informações sobre a sua própria instituição, nomeadamente contactos'

documentos institucionais e constituição dos órgãos da escola, omitindo o trabalho e as

actividades desenvolvidas no seio da escola. Para Silva (2006, p'56), é importante que o

site daescola seja construído tendo por base o público a que se destina e privilegiando os

seguintes objectivos:

i) potenciar a comunicação: o site daescola pode ser criado tendo

por base uma intenção comunicacional - melhorar a comunicação entre

os seus elementos ou entre estes e outros exteriores à instituição. As

sinergias intemas ao estabelecimento podem fazer emergir a necessidade

de criar dispositivos que permitam a continuação da acçáo pedagógica,

mesmo fora do espaço escolar. A página da escola, através de fóruns, de

salas de conversação ou mesmo através do e-mail, poderá permitir essa

extensão, que pode, de igual modo, ser motivada pela relação com outras

escolas ou com outras realidades'

ii) Melhorar o currículo oferecido: avaliando os resultados do

trabalho anterior, a escola pode considerar válida a hipótese de utilizar o

site natentativa de melhorar as aprendizagens. Temos, desta forma, o site

da escola primeiramente vocacionado paru a dimensão curricular da

escola. O site da escola não pode, nesta dimensão, aparecer como um

objectivo em si mesmo. Poderá, antes, ser encarado como mais um

instrumento disponível para ajudar a cumprir o projecto educativo'

7
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iii) Publicitar a Escola: a escola, quer porque pretende atrair

alunos, quer porque ambiciona tornar-se mais próxima do meio, pode

divulgar a sua oferta e as suas actividades. Se esta for a razáo primeira

para a criação de um site, a divulgação das actividades é importante, tal

como o é a presença alargada de todos os envolvidos no processo

educativo (alunos e docentes, nomeadamente). E que o produto acessível

na rede tem que resultar do investimento colectivo dos seus agentes,

dando assim uma visão mais correcta da escola. Mas para que isso

aconteça, o site da escola tem que se organizaÍ de forma a permitir essa

construção colectiva, abrindo espaço à participação de professores e

alunos, nomeadamente em contextos lectivos - é que, em última análise,

uma escola vale pelo que se passa em cada uma das suas salas.

O sítio Web escolar, para além das informações relevantes paÍa a sua comunidade

escolar, deve contemplar, entre outras funcionalidades, ligações para outros sítios como a

plataforma de aprendizagem, a plataforma de gestão integrada de administração escolar, a

plataforma de requisição de recursos educativos, entre outros. Assim, a plataforma de

aprendizagem vai ao encontro do que foi referido por Silva (2006), no ponto ii), pois é um

"instrumento" disponível para ajudar a cumprir os objectivos do projecto educativo, na

dimensão curricular.

Quando planeamos um sítio Web escolar temos que considerar todos os agentes

envolvidos no processo educativo, principalmente, alunos, professores, encarregados de

educação (EE) e auxiliares de acção educativa (estes últimos agora designados por

assistentes operacionais). Deve ser um espaço onde os potenciais utilizadores sejam mais

do que simples consumidores de informagão, tornando-se estes os criadores de conteúdos.

As plataformas de apoio à aprendizagem, os Learning Management Systems

(LMS), surgiram para dar apoio à formação on-line à distância. Através de um acesso

controlado pelo nome de utilizador e palawa passe, a informação disponibilizada só está

acessível para o professor e paÍa os alunos da disciplina, podendo estes constituir uma

pequena comunidade de aprendizagem. No entanto, para Carvalho (2007, p.34), as

plataformas de apoio à aprendizagem não devem aparecer com a função de site da escola,

como acontece em alguns casos. Seria mais vantajoso tet o site da escola com informação

útil e pertinente paÍa os EE, professores e alunos, e incluir no site um apontador para a

plataforma adoptada. Deste modo, distingue-se a informação da escola disponível paÍa os

B
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agentes educativos e a comunidade em geral, da plataforma de apoio à aprendizagem, onde

o ambiente deve ser preservado para orientar, questionar, reflectir e para aprender

colaborativamente.

para além da plataforma de apoio à aprendizagem já implementada no AEFM, o

pTE criou para todos os agrupamentos de escolas e todas as escolas secundiírias um Portal

das Escolas2, cuja função é a de disponibilizar recursos educativos elaborados pelos

professores, permitindo assim a divulgação de projectos inovadores considerados como

exemplo de boas práticas. Os alunos e outros elementos da Comunidade Escolar poderão

aceder a estes recursos. Relativamente aos professores, estes poderão criar, partilhar e

mobilizar estes recursos na sala de aula.

O PTE prevê, também, para todos os agrupamentos de escolas e todas as escolas

secundarias, a criação de uma plataforma de apoio à gestão escolar, permitindo assim

aumentar a eficiência da gestão e da comunicação entre a comunidade educativa e o acesso

à informação escolar (GEPE, 2007).

Franco e Chagas (2000, p. 4), tendo por base informações recolhidas em sítios Zeá3

com orientações úteis para quem pretende construir um sítio Web escolat, defendem que os

três itens mais importantes a ter em conta na construção de vtn site são "conteúdo,

conteúdo e conteúdo". Assim, segundo o estudo que elaboraÍam e os autores que

consultaram, referem que os conteúdos para a construção de um site de escola 'odevem

contemplar: (1) informação sobre a escola; (2) trabalhos dos alunos; (3) o que se passa na

escola; (4) recursos para professores e alunos; (5) rectrsos paÍa a comunidade, por

exemplo, programas escolares" (Franco e Chagas, 2000, p. 4).

Segundo Carvalho (2006, p. 60), "um site educativo tem que ter subjacentes os

princípios básicos estruturais de navegação, de orientação, de design e de comunicação de

qualquer siÍe mas, para além disso, um siÍe educativo tem que motivar os utilizadores a

quererem aprender, a quererem consultar e a quererem explorar a informação disponível".

Estas características do sítio Web edtrcativo aplicam-se da mesma forma ao sítio

Web de escola, pois, como menciona Silva (2006,p.73), este deve ser o espelho onde a

comunidade se vê reflectida na escola, vendo também para lâ do espelho (interior da

escola), sendo que ao mesmo tempo poderá encontrar através do site uma forma de entrar

2 https://www.portaldasescolas.pU
3 http: t lk-tZ.pisd.edÚtechs/dhitíschoolpg'htm e www.learnquebec.ca.

9
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nesse mundo (a escola).

O sítio Web, qg1e se pretende desenvolver, deverá apresentar estas características

que foram citadas, criando entre os elementos da Comunidade Escolar a necessidade de

pÍocuraÍ informação sobre o AEFM, aprender, comunicar e partilhar.

10



PROPOSTA DE ARQUITECTURA PARA O SÍTIO II/EB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

4. ESTRUTURA UO PONTAI ESCOLAR

Figueiredo (2005) propõe uma estrutura de um portal escolar para os agrupamentos

dos Ensinos Básicos ou secundários portugueses. Para este autor, o principal objectivo de

um portal é ser ..o único ponto de acesso às varias funcionalidades que disponibiliza, sem

que oS seus utilizadores teúam noção da forma como o processamento interno se

desenrola pelas diversas componentes/camadas" (Figueiredo, 2005, p' 3 5)'

O autor fez a análise e avaliação de cinco sítios Web escolares, examinando os

aspectos considerados essenciais paÍa um portal corporativo, pois interpreta este tipo de

portal como sendo "uma aplicação que integra um conjunto de tecnologias configuradas e

de componentes desenvolvidos para satisfazer os requisitos específicos de determinada

organizaçáo e do seu contexto informacional" (Figueiredo,2005, p.35)'

A estrutura que Figueiredo (2005, p.53) apresenta para um Portal Escolar,

representada na Figura 1, considera três elementos principais, que interagem de forma a

apoiar os processos organizacionais de uma escola. Estes elementos são: os utilizadores do

portal, os sistemas de gestão escolar e de e-learning, e o portal propriamente dito' dividido

em duas componentes - a primeira engloba todos os módulos transversais (essenciais) que

deverão existir em qualquer portal corporativo, independentemente do seu domínio; a

segunda compreende os módulos específicos para o domínio do portal, neste caso, escolar'

Figural_EstruturadeumPortalWebEsco|ar(Figueiredo,2005,p.53)

O modelo de organização do Portal Escolar, proposto for Figueiredo (2005)' será

uma referência ao longo do desenvolvimento deste projecto, mas só na parte da
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componente específica.

Assim, na componente Específica do portal são incluídos os aspectos

técnico-pedagógicos, pois são os que diferenciam as escolas das outras organizações'

sendo propostos os seguintes módulos: Institucional, Gestão e Orientação Educativa'

Gestão de Turmas, Exames/provas Globais, Actividades de Complemento Curricular,

Biblioteca/CRE (Repositório), Serviços e Formação Contínua.

o módulo Institucional deve fomecer uma descrição sobre a escola e o seu meio

envolvente, como está representado na Tabela 1:

história localidadeUma breve escolaalnsereaonde SCdada

localidade malslocaisOScomda
sócio-culturais daLista das

Contactos úteis etcoutras

importantes: Polícia, GNR,Lista dos contactos das entidades locais mais

sócio-económicas da região, por exemp
Aspectos sócio-económicos habitantes.

,lo, o número deInformações

Texto escrito pelo presidente da escola a descrever a missão da instituição.Mensagem do
do

Indicações sobre a área geográfica que a

Área Pedagógica
detém responsabilidadesescola

educativo escola.daectodo documento sobre o

Organograma escola.

das unidades orgânicas da
Informações, em forma de gráfico sobre a hierarquia

Oferta escola.naministradosdos cursos

melhores alunos da escola.Honra Lista dos
da escola.telefone e outrasda Escola da

Localização Geográfica escola.

do caminho para se chegar à
Indicação, preferencialmente através de um maPa,

Descrição do símbolo ou logótiPo
O símbolo/Patrono da escola.do

existir, um pouco da históriada escola e, se

da escola.sobre o dede

Recursos físicos
referênciacomdaatravés rlanta,suadafisicos pescola,dos espaçosDescrição

salaseaos

à mesma.Curiosidades
de visitas de pessoas

Relato sobre rituais que se realizam na escola e indicação

sobre eventos irão decorrer na escola'

da escola ou do PróPrio Portal, como

Destaques
Informações sobre asPectos importantes

novidades oferecidas.

Espaço que poderá ser um prolongamento para o
Notícias escola.

clube de jornalismo da

sobre datas de etc.
Avisos

deixarem a suavisitam oASvisitasLivro
Caixa de

suaadeixarem mensagemeducativacomunidadedaelementosOSLocal para
escola.dadosoucom

o utilizador do fazer as suasPortal

Mapa do Portal
serviços disponibilizados PeloOrganogtama com a estrutura dos conteúdos e

Hiperligações
Associação ePais EE,dosEstudantes,dea AssociaçãoparaHiperligações

Pessoais.ouEducativasdeCentros F

sobre desenvolvimento dae

Tabelal-Estruturadomódulolnstitucional(Figueiredo,2005,p.5 7)
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Os conteúdos e funcionalidades relativos ao Conselho Executivo e Conselho

pedagógico devem estar disponíveis no módulo Gestão e Orientação Educativa

(Tabela 2). Fazem parte também deste módulo as funcionalidades do portal para apoio às

estruturas de orientação educativa, como os Departamentos e os grupos disciplinares.

Tabela 2 - Estrutura do módulo Gestão e Orientação Educativa (Figueiredo, 2005, p.58)

O módulo de Gestão de Turmas permite a interacção entre os professores, em

particular os directores de turma, os alunos e os EE. Na Tabela 3 está esquematizada a

informação relativa ao Conselho de Turma e ao Processo Individual do Aluno que deve

fazer parte deste módulo.

Ordens de Acesso no às ordens de do Conselho Executivo.

Assessorias sobre os assessores do Conselho Executivo.

Indicação dos directores de instalações e os seus contactos.Direcção de

Calendário Escolar sobre as datas de início e fim dos lectivos.

Descrição dos critérios que todos os professores deverão utilizarCritérios Gerais de
dos elementos dena

Lista dos manuais escolares adoptados por disciplina.Manuais Escolares

Mapa da Sala de
Estudo

Mapa com o horário da sala de estudos.

Melhores Práticas
Conselho Pedagógicorecomendadasde pelounto indicaçõesConj

seuno exercrcloOSdesentidono

Listagem de tópicos com as deliberações das reuniões do

Conselho
Deliberações do
Conselho
Comissão
Especializada de
Avaliação do

lnformações para os docentes sobre a avaliação de desempenho;

datas de mudança de escala, tópicos que deverão constar no

relatório de avaliação, etc.
Docente

Listagens dos coordenadores de cada departamento com os
Coordenadores contactos

sobre o de e o seu contacto

Descrição e plano sobre os conteúdos programáticos de cada
PlaniÍicações

Critérios específicos
de avaliação

umade determinadacritérios OSdos que professoresDescrição
dos deelementosnadeverão correcçãosegurdisciplina

Manuais Escolares Grelhas de dos manuais foram alvo de análise.

actividades desenvolvidas pelos professores
Núcleos de Estágio

Espaço destinado às

Informação Pessoal do
Professor de vencimento, e os relatórios de reflexão necessários para

consultar:
informações

seuoo biográfico,aondeLocal registopodeprofessor
folhaaOS o seusobre horário,faltasAS cargos,dadas,

na calTelra.

13
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Director de Turma e horário de atendimento.

Lista dos professores que compõem o
Professores

conselho de turma e os seus

horarios.

Horário da Turma Horas das aulas dia da semana.

Documento que consolida todos os aspectos
Plano Curricular

da turma e enumera

difi culdades detectadas.

Sumários das

Pautas dos vários períodos da avaliação.Pautas de

Contactos EE dos contactos com o de

Processo para o encarregado de educação permitir o seu educando
Autorizações em actividades.

sobre as do aluno tanto formativa como sumativa.

Informações sobre recursos de avaliações e a poss
Recursos doe

ibilidade de submeter o

Faltas s sobre faltas e

Informações sobre as infracções e as medidas disciplinares aplicadas.Infracções

Informações sobre o coordenador de directores de turma.Coordenação de
de Turmas

Tabela 3 - Estrutura do módulo Gestão de Turmas (Figueiredo, 2005, p.59)

O módulo Exames/Provas Globais (Tabela 4) tem como objectivo ajudar a equipa

do Secretariado de Exames a facultar informação sobre todo o processo inerente aos

mesmos.

Tabela 4 - Estrutura do módulo Exames/Provas Globais (Figueiredo, 2005, p.60)

O módulo das Actividades de Complemento Curricular pennite disponibilizar

informação sobre as actividades que se desenvolvem na escola. Para além disso, permite

fazer a gestão dessas actividades, possibilitando a proposta de novas actividades que

deverão ficar sujeitas a aprovaçáo, a inscrição de interessados, além de, disponibilizar o

relatório da actividade (Figueiredo, 2005). A Tabela 5 mostra detalhadamente a proposta

do referido autor para este módulo.

Calendário sobre o calendário de exames e das

Convocatórias ouOS

Pautas s sobre as dos exames e das

Documentos com os enunciados dos exames e
Enunciados

das provas com os

critérios de

Processo os alunos se inscreverem nos exames

Processo para os alunos submeterem os seus
Pedidos de revisão

pedidos de revisão das

74

de Turma

Individual do

Globais
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anual de actividades.Plano Actual

Unidades
Educativo

actividades:responsáveis
Oficinas,Escolar,

DesportopelasASsobre entidadesInformações
daornalJ, Escola, AcompanhamentoAteliers,Clubes,

de actividades de curricularProcesso
de alunos e/ou nas actividadesProcesso

relatar as actividades.DocumentosRelatórios
Tabela 5 - Estrutura do módulo Actividades de Complemento Curricular (Figueiredo, 2005, p.60)

A estrutura que o autor propõe para o módulo Biblioteca/Centro de Recursos

Educativos (Repositório) é apresentada na Tabela 6'

Tabela 6 - Estrutura do módulo Biblioteca/CRE (Repositório) (Figueiredo, 2005, p.60)

Relativamente ao módulo Serviços (Tabela 7), este reúne funcionalidades que

fazem parte dos serviços administrativos da Escola' Assim, a estrutura proposta é a

seguinte

Tabela 7 - Estrutura do módulo Serviços (Figueiredo, 2005, p'61)

Por último, é apresentado o módulo Formação contínua (Tabela 8), que tem o

propósito de reunir num único local informações importantes relativas a este tema'

Documentos legislativos, tais como Estatuto do Aluno do Ensino Não

etc.Legislação Interno

Actas das reuniões.Actas
depositarem os seus trabalhos

escolares.Trabalhos
Espaço para os alunos e professores

Instrumentos de

Avaliação Exames Nacionais

comunidade deFichaseducativa:aearmazenarZona disponibilizarpara
Provas Globais,adeExames Frequência,T Testes, Equivalênciarabalho,

Horários Horário de funcionamento dos

Encarregados de
Educação etc.

boletim
amatrícula ouafazer pedirde educaçãoo encarregadopataEspaço

doosubmeterestabelecimento,deeducandodo seutransferência

Processo para os Professores justificarem as faltas ou marcarem as suas

entre outrosProfessores

Serviços
Especializados de

lnformações sobre o serviço de Psicologia e orientação, Acção Social

Escolar e Necessidades Educativas Especiais'
Educativo

Gabinete Médico médicosobre o

Informações sobre a ementa da semana e a
Cantina reservas.

possibilidade de fazer

Recursos Materiais
recursos,dosdeoconsultarSCaonde ocupaçãomapaLocal possa

consumrvels.erecursosmesmosCSSESreservar
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Calendário dos cursos dePlano de contínua.

Processo para os professores e os demais funcionarios inscreverem-se em
Inscrições de

Tabela 8 - Estrutura do módulo Formação contínua (Figueiredo, 2005, p.62)

A proposta de Figueiredo (2005), que tem por base a análise de vários sítios Web de

escolas nacionais, será a base para o projecto a desenvolver, pois consideramos que se

adequa à nossa realidade escolar. será, pois, utilizada aorganização proposta por este autor

ao sítio l(eb do AEFM. para além deste trabalho ter-se-á em atenção a caructeÍização da

política educativa actual, prevista no PTE, e as recomendações da legislação e

regulamentos existentes, nomeadamente o documento "Guia de Boas Práticas na

Construção de Websites da Administração Directa e Indirecta do Estado"'
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5. CIRICTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOT,IS FEB6 MON1Z

E DO MNTO

A caracteri zaçáo que apresentamos a seguir tem por base alguns documentos

oficiais do AEFM, nomeadamente:

o A Carta Educativa do Concelho de Almeirim;

o O Regulamento Intemo;

o O Projecto Educativo;

o O Plano TIC.

5.1 StrulcÃo Gnocn rnca.

Na..Carta Educativa do Concelho de Almeirim" a situação geográfica do AEFM é

caracterizada da seguinte forma: "o concelho de Almeirim constitui um território de

intermediação entre sub-sistemas territoriais e urbanos diferenciados, constituindo

nomeadamente uma porta de entrada no Sul do País. Constitui igualmente um elemento de

charneira entre o Sul da Area Metropolitana de Lisboa e o interior pela margem esquerda

do Tejo. Está inserido na Nomenclatura da Unidade Territorial §UT) III da Leziria do

Tejo e através do Rio Tejo é vizinho dos concelhos de Santarém e Cartaxo, a Oeste;

contacta com o concelho de Alpiarça, a Norte, com o da Chamusca que o limita no

quadrante Leste, e ainda com coruche, a sul; faz também fronteira com salvaterra de

Magos a Sudoeste. O concelho, com 223 Krn2, tem apenas 4 freguesias (Almeirim, Benfica

do Ribatejo, Fazendas de Almeirim e Raposa) com a dimensão média de 56 Km2 e cerca

de 18 lugares, sendo portanto a concentração populacional elevada" (CEDRU, 2005, p'11)'

Em 1991 Almeirim foi elevada a cidade, sendo sede de concelho desde 1836. A sua

importância advém-lhe da localizaçáo geográfica que ocupa: vizinha do Tejo e da capital

de distrito - Santarém. para além disso, situa-se no eixo dos entroncamentos das estradas

nacionais no 114 e no 118.

Este Concelho é constituído, como se pode ver na Figura 2, pelas seguintes

freguesias: Almeirim (cidade de Almeirim e lugar da Tapada), Benfica do Ribatejo,

Fazendas de Almeirim e Raposa. No entanto, a ixeapedagógica do AEFM é constituída só

pelas freguesias de Almeirim e Benfica do Ribatejo. As outras freguesias pertencem à area

pedagógica de outro AgruPamento.
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Figura 2 - Enquadramento da Área Pedagógica do AEFM (Fonte: Sitio Web AlmeirimNet'com)

Segundo os censos de 2001, a freguesia de Almeirim é constituída por uma

população residente de aproximadamente 1 1.000 habitantes. A sua área geográfica abrange

uma zona que vai desde o rio Tejo às proximidades da serra de Almeirim, no sentido

Norte/Sul, e do ribeiro do vale Peixe ao vale da Fonte da Moça, no sentido Este/oeste

(CEDRU, 2005, P.17).

A freguesia de Almeirim é constituída pelo aglomerado populacional citadino e

pelo lugar de Tapada, situado junto à estrada nacional no 1 14, entre Almeirim e Santarém'

No extremo oeste do concelho de Almeirim situa-se a freguesia de Benfica do

Ribatejo. Esta é formada por cinco lugares: Azeitada, Cortiçóis, Foros de Benfica' Santa

Marta e Benfica do Ribatejo, sendo o número de habitantes de 2'500'

5.2 Ar*r"toa SÓ.ro-Eao*Ó*r"ot on Á*'o P"otÓt'to
A..Carta Educativa do concelho de Almeirim" (cEDRU, 2005, p'13) refere:

«O concelho de Almeirim mantém ainda uma vocação essencialmente agrícola e

agro-industrial beneficiando de condições edafo-climáticas muito favoráveis e do espírito

de iniciativa da sua população. o sector da restauração tem tido um desenvolvimento

importante favorecido pelas condições de acessibilidade e pela associação de Almeirim à

afamada o,sopa da pedra". Detém igualmente infra-estruturas de apoio à população

importantes (biblioteca, espaços desportivos, etc')' O concelho apresenta por isso valores

de poder de compra e de desenvolvimento social superiores à média regional'»

para além das actividades agro-industriais referidas naCarta Educativa, há ainda a

salientar na freguesia de Almeirim a existência de um sector comercial bastante activo' A

1B

E.nnE r úo

TT
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principal indústria empregadora é de carácter agro-alimentar, jâ que nesta freguesia se

encontra sediada uma das principais fabricas da "Compal", para além da Adega

Cooperativa de Almeirim.

A freguesia de Benfica do Ribatejo vive de algum comércio tradicional. A

agricultura continua a ser, ainda hoje, o principal sector de emprego' Sendo a vinha a sua

principal produção agrícola, a localidade possui uma adega de razoável dimensão: a Adega

Cooperativa de Benfica do Ribatejo.

5.3 EsrnutUn t B ORClXrzlCÃO rnolCÓCrcl n lonrNrsrn trrVl

A administração e gestão do AEFM são asseguradas pelos seguintes órgãos:

Conselho Geral, Director, Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo (ver Figura 3)'

EUCRt

APAEOA

da

rlt

d<

Hão
Docente

Corrselho 6eral

Director

(onsellho
Pedagógico

Corrsellro
Adruinistrativo

Outrosde Apoio
Educativo

fstÍttturat d€
OÍientôção

€ducação
Especial

Coordenação de
Projectos

Coor«letração deCoorrlenação
Clclo

Oepartàrtretrto
Ctrrricular

5POE«ltrcação Pre-
esrolar

1.e Ciclo

2.e e l.o Ciclos

Pessoal docenteSubdirectoÍ

Pessoal não
docenteAdiuntos

AlunosAsressoÍ€t

Figura 3 - Organograma do AEFM (AEFMc, 2009,p.28)

L9



PR6P9STA DE ARQUITECTURA PARA O SÍTIO ,'4'B D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONIZ

Conselho Geral

O Conselho Geral é o órgão de direcção estratégica responsável pela deÍinição das

linhas orientadoras da actividade do Agrupamento, assegurando a participação e

representação da comunidade educativa.

A sua composição é a seguinte:

a) Sete representantes do pessoal docente;

b) Dois representantes do pessoal não docente;

c) Seis representantes dos pais e EE;

d) Três representantes do poder autárquico;

e) Três representantes da comunidade local'

Director

O Director é o órgão de administração e gestão do Agrupamento nas áreas

pedagógica, cultural, administrativa, financeira e patrimonial'

O Director é coadjuvado no exercício das suas funções por um subdirector e por

três adjuntos. De acordo com o Decreto-Lein.'7512008, são ainda constituídas assessorias

técnicas à direcção.

Conselho Administrativo

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo-

financeira do Agrupamento. É composto pelo Director, que preside, pelo subdirector e pelo

chefe dos Serviços de Administração Escolar.

Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e supervisão pedagógica e

orientação educativa do Agrupamento nos domínios pedagógico-didáctico, da orientagão e

acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e não

docente.

A constituição do Conselho Pedagógico é a seguinte:

a) Director, que preside e não pode delegar esta fi.rnção noutro elemento;

b) Coordenador do departamento de Educação Curricular do Pré-Escolar;

c) Coordenador do departamento de Educação Curricular do 1.o Ciclo;

20
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5ll5 3602.o Ciclo 34
33295t23.o CicloEB 2,3 Febo Moniz

l03629 644EBl Almeirim
I1t7IEBl
I22 3lEBl Benfica do
I7342EBI Foros de Benfica
55J 6l

1.'Ciclo

EB1
52452JI Almeirim n.o I
5J2 49JI Almeirim n.o 2
1t4784JI Almeirim n.o 3
I1I llJI Almeirim

10J59J

Pré-Escolar

JI Almeirim Benfica do

84t3476 1684TOTAL

Tabela 9 - composição da comunidade Escolar do AEFM (Adaptado de AEFMa, 2009)
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d) Coordenador do departamento curricular de Línguas;

e) Coordenador do departamento curricular de Ciências Sociais e Humanas;

0 Coordenador do departamento curricular de Matemática e Ciências

Experimentais;

g) coordenador do departamento curricular de Expressões;

h) Coordenador de Ciclo (2.o ou 3." Ciclos);

i) Coordenador de estabelecimento das escolas da freguesia de Almeirim;

j) Coordenador de estabelecimento das escolas da freguesia de Benfica do

Ribatejo;

k) Coordenador dos Serviços Especializados de Apoio Educativo;

l) Coordenador de Projectos e Actividades de Enriquecimento Curricular;

m) Coordenador da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos

(BE/CRE);

n) Representante do Pessoal Não Docente;

o) Representante da Associação de Pais de Alunos do Ensino Oficial de

Almeirim (APAEOA).

5.4 CouuNtolon Escoun. Rrcunsos FÍsrcos n INronuÁrtcos

Composição da Comunidade Escolar do AEFM

No ano lectivo 20Ogl2OlO, a Comunidade Escolar - alunos, professores e pessoal

não docente - do AEFM estava distribuída da seguinte forma:

Escolas
Nível de
Ensino

Turmas
N.o

Àlunos
Professores

Pessoal Não
Docente
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Caracteriz.acão do estabelecimento da Escola EB 2,3 Febo Moni?.

O estabelecimento da Escola Básica do 2o e 3o ciclos (EB 2,3) Febo Moniz

localiza-se na cidade de Almeirim, na Rua António Sérgio, e está subordinado à Direcção

Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo. Após um período em que funcionava em

blocos pré-fabricados (entre l97l e lggg), o estabelecimento localizado na cidade de

Almeirim foi alvo de construção de edificios de raiz. Desde o final do ano lectivo de

2OO3:2OO4 que a EB 2,3 Febo Moniz constitui a sede de agrupamento vertical de escolas.

Trata-se de um estabelecimento de tipologia T30 (ou seja, com capacidade para 30

turmas), possuindo diversas salas de aula, incluindo laboratórios, salas de informática e

multifunções, salas de educação visual e tecnológica, gabinetes de trabalho e gabinetes

para clubes. Possui refeitório, bufete, papelaria, serviços administrativos, Biblioteca

Escolar/Centro de Recursos, pavilhão gimno-desportivo com sala especializada, 2 campos

de jogos exteriores, balneários e sanitários, estando os diversos espaços em bom estado de

conservação (Fonte: Projecto Educativo do AEFM)'

Caracterização dos EstabelecimenÍos do 1o Ciclo

A Tabela 10 apresenta a caracterizaçáo das varias escolas do 1.o ciclo, por

freguesia, que fazem Parte do AEFM:

SimSimSim SimSimI978
l2+8 em

monoblocos

EBl
Almeirim
Edifício
Canto do
Jardim

NãoSim SimSim Sim7+4 erÍl
monoblocos1966

EB1
Almeirim
Edifício
Moinho de
Vento

NãoSim SimNão2 Simt97t

Almeirim

EBI

NãoSim SimSim Sim2l 948
EB1
Benfica do
Ribateio

NãoSim SimSim2 SimEBI Foros
de Benfica

NãoSim SimSim3 Simt963EBI
Corticóis

Benfica
do

Ribatejo

Tabela l0 - Caracterizaçáo dos Estabelecimentos do I'Ciclo (Adaptado de AEFMb, 2009)
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caracteri?.ação dos Estabelecimentos do Pré-escolar

Na Tabela 1 1 apresentalnos, por freguesia, a caracterizagáo dos Jardins de Infância

do AEFM:

Tabela I I - Caracterizaçáo dos Estabelecimentos do Pré-escolar (Adaptado de AEFMb, 2009)

Recursos informáticos na EB 2,3 Febo Moniz

A EB 2,3 possui os recursos informáticos apresentados na Tabela 12:

NãoSim SimSimSim2t966JI Almeirim
n.o I

NãoSimNão SimSim21 998JI Almeirim
n." 2

SimSimSimNão4 Sim2003JI Almeirim
n.o 3

Sim NãoSimNãoI Nãor 991

Almeirim

JI Almeirim
Tapada

NãoSimSimSim2 Sim
JI Almeirim
Benlica do
Ribatejo

NãoSim SimNãoNãoI

r993Benfica do
RibatejoJI Almeirim

Foros de
Benfica
(Monobloco)

I01Bar da Sala de Professores
50JBar dos alunos
0212Recursosde
022Gabinete do Director
I22
20IPortaria
J03
I0IRefeitório I0I
0IISala da
013de Educativo
0I3Sala de Directores de Turma
0I29Ide
0015Sala de Informática 2
0I15TIC
025Sala de Professores
0IISASE I6l0Administrativos l320108TOTAL

Tabela l2 - Recursos informáticos na EB 2,3 Febo Moniz (Adaptado de AEFMa, 2009)
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Sector Computador Impressora Leitor de Cartões
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Através do projecto "Iniciativa Escolas, Professores e computadores portáteis", ao

qual a Escola aderiu no ano lectivo 200612007, esta ficou equipada com24 portáteis, 10

dos quais foram atribuídos aos departamentos curriculares e 14 ficaram disponíveis para

serem requisitados para a sala de aula.

Com a implementação do PTE, nomeadamente ao nível do "Eixo Tecnologia", foi

instalada uma rede com acesso à Internet por cabo e por wireless em toda a Escola. A

Escola ficou equipada com mais 30 projectores de vídeo, 10 quadros interactivos e 101

computadores.

A rede informática permite a utilizaçáo de cartões para aquisição de bens nos

diferentes serviços e possibilita o controlo das entradas e saídas da Escola através do

programa de Gestão Integrada para Administração Escolar (GIAE). Este programa permite

aceder em www.giae.pt, aos dados referentes aos processos dos professores e dos alunos,

mediante uma senha de acesso individual e respectivo nome de utilizador.

Recursos informáticos nos Estabelecimentos do 10 Ciclo

A Tabela 13 fazreferência ao equipamento informático nas escolas do 1.o ciclo

Tabela 13 - Recursos informáticos nos estabelecimentos do 1." Ciclo (Adaptado de AEFMa, 2009)

Todos os edificios das escolas do 1o ciclo têm ligação à Internet, disponibilizada

pelo Ministério da Educação. A ligação dos portáteis "Magalhães" à Intemet é feita através

de um hotspot4 que a autarquia disponibilizou em cada um dos edificios.

Todas as salas estão equipadas com um quadro interactivo e respectivo projector de

vídeo.

a Os HotSpots são pontos de acesso sem fios à Internet. Através de equipamentos colocados em locais de acesso

público, os utilizadores podem aceder à Intemet, tal como o fariam com uma ligação convencional, com fios.

Os HotSpots utilizam a tecnologia W-Fi que permite um acesso rápido à Internet sem fios, com uma excelente

cobertura e mobilidade total ( F ont e : H ot Sp ot P ortug al. c om) .

2020EB 1 de Almeirim

IIEB 1 daTapada

22EB 1 de Benfica do Ribatejo

IIEB 1 de Foros de Benfica

3JEBI de Cortiçóis

11TOTAL

z4

Escola Computador Impressora
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Rec urs o s incotmático s nos E stabelecimentos do Pré'es colsr

Relativamente aos ediÍícios dos Jardins de Infância do AEFM, cada um tem um

computador, urna impressora e ligação à Internet, disponibilizada pelo Ministério da

Educação.

5.5 AxÁt tsn SWOT

para complementar o estudo do AEFM, realizámos também uma análise SWOT.

Esta análise SWOT (Strengths; l4/ealmesses; Opportunities e Threats) inclui um

esquema (ver Figura 4) no qual "é usual relacionar os pontos fortes e fracos da empresa

com as principais tendências do seu meio envolvente, com o objectivo de gerar medidas

alternativas para lidar com as oportunidades e ameaças identificadas" (Freire,2002, p.143)'

Apesar de Freire (2002), se referir a empresas, a actual conjuntura das escolas

envolve uma constante abertura à comunidade, que exige momentos de reflexão com vista

a melhorar o serviço educativo prestado, bem como uma ponderação para aproveitar as

oportunidades que the são proporcionadas. É neste sentido que implementamos esta

metodologia, paraque as conclusões retiradas permitam uma melhor orgarrização do sítio

Web do AEFM.

Figura 4 - Modelo da análise SWOT (Freire, 2002,p'143)

Neste quadro, e através de um estudo aprofundado da instituição, devem ser

identificados, a nível da envolvente interna, os pontos fortes e fracos e, a nível da

envolvente externa, as oportunidades e ameaças. Em cada uma das intersecções devem ser

referenciadas as sugestões com os objectivos estratégicos da organizaçáo.

No entanto, urna ameaça, que é um factor externo à organização, não pode ser

encarada como uma dificuldade. como refere Freire (2002, p.la\ "uma ameaça
't

SugestõesSugestões

SugestõesSugestões

só não pode ser transformada em oportunidade se existirem na empresa:

lti
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a) DeJiciências de pensamento estratégico: a empresa não tem visão

estratégica para identificar as oportunidades latentes.

b) Insuficiências de competências: a empresa tem visão estratégica para

identificar as oportunidades latentes, mas não consegue explorar por

escassez de recursos ou competências.

c) Atraso no aproveitamento da oportunidade: a empresa tem visão estratégica

e competências para explorar as oportunidades, mas não age

atempadamente".

Assim, o modelo da nova análise SWOT (ver Figura 5) enquadra os pontos fortes e

fracos da empresa nas oportunidades do meio envolvente e no tempo (Strength,

Wealcnesses, Opportunities e Time) (Freire, 2002, p.144).

Figura 5 - Modelo da nova análise SWOT (Freire, 2002,p.144)

A supressão do factor ameaças da perspectiva estratégica leva a uma abordagem

mais positiva, pois as organizações ao identificarem os pontos fortes e fracos, devem ter a

capacidade de tirar o máximo proveito das oportunidades que surgem. É tudo uma questão

de decidir qual o timing mais apropriado para definir e executar alternativas estratégicas de

crescimento

Para a realízaçáo deste modelo da nova análise SWOT relativamente ao sítio Web

do AEFM, teve-se em linha de conta que o Projecto Educativo e o Plano Anual de

Actividades estão organizados em quatro dimensões:

1. Curricular, onde estão referidos projectos curriculares de turma

(caracterização dos alunos e da equipa educativa, horário, metas e prioridades

paÍa a turma, articulação curricular; actividades interdisciplinares e de

complemento curricular, critérios de avaliação, planificação das áreas

SugestõesSugestões

SugestõesSugestões
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curriculares não disciplinares, contactos com os EE);

2. Psicossocial, fazendo referência às actividades que promovem o

desenvolvimento de competências sociais e as estruturas de apoio,

nomeadamente, os apoios educativos e os apoios económicos;

3. Ecológica, são referidas todas as actividades que promovem a educação

ambiental e paÍa a saúde;

4. Comunitária, onde são organizadas as actividades que se desenvolvem em

parceria com outras instituições e as que fazem a divulgação das viírias

informações à Comunidade.

Através de cada uma destas dimensões será elaborado o diagnóstico estratégico,

identificando-se os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades a curto e médio pÍazo

e as oportunidades a médio e longo pÍazo, terminando com o esquema da nova análise

SWOT para o sítio Web do AEFM.

Pontos Fortes do sítio Web do AEFM:

Dimensão Curricular:

Os alunos e EE através do endereço www.giae.pt acedem aos seguintes dados:

faltas justificadas, faltas injustificadas e avaliações de final de período.

A plataforma de aprendizagem do AEFM (http://nonio.ese.ipsantarem.píaefm'l),

permite o acesso a recursos educativos de cada disciplina, nomeadamente

actividades de enriquecimento e de recuperação, testes interactivos com

autocorreções. Nesta plataforma cada turma tem organizado o seu Projecto

Curricular, onde o aluno, bem como o EE podem consultar as actividades da

turma.

A plataforma permite ainda aos professores de um departamento/grupo

disciplinar a partilha de recursos educativos. Através do fórum de cada

disciplina há a possibilidade de divulgação rápida de convocatórias para

reuniões e outras informações em tempo útil, assim como o acesso a

informações gerais do Agrupamento.

a

a

a
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o

Dimensão Psicossocial :

A plataforma GIAE (www.giae.pt), mediante um cartão fornecido ao aluno,

permite o controlo de entradas e de saídas e o pagamento de todos os serviços

disponíveis na Escola. Os EE podem indicar o limite dirírio de gastos e obter

informações referentes aos movimentos do cartão do aluno através da ligação

disponível no actual sítio Web do AEFM.

O sítio Web do AEFM, através da tigação à plataforma de aprendizagem, já

divutga actividades de apoio educativo e a partilha destes recursos entre os

a

a

docentes.

Dimensão Ecológica:

No sítio Web actualjá existe:

A divulgação do plano de evacuação da EB 2o,3o ciclos;

a A informação relativa às ementas semanais, que pode ser acedida através da

plataforma GIAE on-line.

a

Através da plataforma de aprendizagem, nos clubes:

.oclube da saúde": são divulgadas informações sobre a educação paraa saúde,

indicações para prevenção de doenças e conselhos sobre alimentação saudável.

.,Eco-escolas": são disponibilizadas as informações e actividades relativas à

educação ambiental.

Dimensão Comunitaria

Divulgação de documentos da dinâmica interna de Escola (Regulamento

Interno, Plano Anual de Actividades, Projecto Educativo, Projecto Curricular

do Agrupamento);

Publicação dos calendários das várias reuniões;

Divulgação de informações do funcionamento da Escola (dados referentes a

a

o
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a

Directores de Turma, Clubes, Desporto Escolar, Biblioteca Escolar/Cenüo de

Recursos).

Utilização das TIC na dinamização das actividades inerentes ao funcionamento

do Agrupamento, através de ligações disponíveis no sítio Web, tais como:

a) Plataforma de Gestão Integrada de Administração Escolar (GIAE) em

http://www.giae.pt, que permite a consulta de informações individuais

(professores e alunos).

b) Plataforma de Gestão de Actividades TIC na Educação (GATO) em

http:llgato.ccems.pí, que permite a requisição de recursos/equipamentos do

AEFM;

c) Plataforma de Aprendizagem Moodle do AEFM, em

http://nonio.ese.ipsantarem.píaefm/, :utilizada pelos professores e alunos

para complemento das actividades da sala de aula;

d) Ligações paÍa os vários portais ligados à átrea da Educação

Pontos Fracos do sítio Web do AEFM:

Relativamente às quatro dimensões enunciadas, as principais fraquezas encontradas

são as seguintes:

o Ainda nem todos os professores estão motivados para a utilização das TIC, uma

vez que nem todos acedem aos serviços e equipamentos já disponíveis.

o Nem todos os intervenientes da Comunidade Escolar, como os EE e os assistentes

operacionais, têm capacidade e motivação para utilizar os recursos disponíveis.

o Muitas actividades delineadas no Plano Anual de Actividades, ainda não são

divulgadas no sítio Web, pois ainda é dada pouca importância à publicação

on-line por parte de quem as promove.
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Oportunidades e Tempo - Curto e Médio Prazo do sítio Web do AEFM:

o O portal das Escolas (https://www.portaldasescolas.pt/), incluído no PTE, no

Eixo Conteúdos, permite divulgar boas práticas e recursos educativos elaborados

pelos Professores.

o Os recursos previstos no PTE, nomeadamente no Eixo Tecnologia, com a

implementação do Cartão da Escola, possibilita o caÍregamento com dinheiro do

cartão de aluno através de transferência bancária'

o O acesso à Internet através da rede de alta velocidade, prevista no Eixo

Tecnologia do PTE, que já está instalada nas EB do 1o ciclo e na EB 2o e 3o

ciclos, levarâ a uma maior utilização por parte dos professores e alunos dos

recursos didácticos e escolares, disponíveis on-line'

o O aumento de equipamentos informáticos (quadros interactivos, computadores e

projectores de vídeo em todas as salas de aula) levará a uma maior utilização

destes dentro da sala de aula, por parte dos professores e alunos'

o O acesso à Internet nas Juntas de Freguesia e locais chave de todo o Concelho,

disponibilizadape\aautarquia, permite a utilização das TIC cadavez mais cedo

por Parte dos alunos.

oportunidades e Tempo - Médio e Longo Przzo do sítio web do AEFM:

o A certificação em competências TIC, prevista no Eixo Formação do PTE' irá

proporcionar uma maior utilização dos recursos disponíveis por parte dos

professores e, consequentemente, por parte de toda a Comunidade Escolar,

utilizando o soffiiare e o hartware disporuvel o que implicatâ a melhoria dos

resultados.

Assim, uma boa gestão de formações na área das TIC, a professores e pessoal não

docente, implicará uma melhor utilização de todos os recursos disponíveis facultados pelo

PTE, permitindo útapassar lacunas e alguns receios que ainda existem, por parte de toda a

comnnidade Escolar. o sítio web do AEFM beneficiará assim destas medidas, pois

permitirão um aumento de consultas e utilizações dos vários serviços proporcionados'

A Figura 6 apresenta esquematicamente o modelo da nova análise SWOT do AEFM'
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Opportunities & Timez Oportunidades e Tempo

Curto e médio prazo

Dimensão Curricular:
r Portal das Escolas, incluído no Eixo

Conteúdos do PTE

Dimensão Psicossocial:

r Recursos previstos no PTE, no Eixo
Tecnologia, com a implementação
do Cartão da Escola.

Dimensão Ecológica:
o Novos projectos de educação

ambiental implementados a nível
nacional.

Dimensão Comunitária:
o Acesso à Internet através da rede de

alta velocidade, prevista no Eixo
Tecnologia do PTE.

o Maior número de equipamentos
Informáticos.

Sugestões

. Ênfase na divulgação e actualização
da informação aliada às quatro

dimensões, no sitio Web.

o Promoção de uma maior utilização
das várias plataformas do AEFM,
através de ligações disponíveis no

sítio Web.
o Reforço nas ligações aos vários

projectos nacionais através do sítio
Web.

Sugestões

o Formação paraautilização dos

novos equipamentos.
o Formação para utilizar as várias

plataformas do AEFM.
o Formação para utilizar as

plataformas já disponíveis e outros
portais nacionais ligados ao AEFM.

Médio e Iongo
ptaz.o

Relativamente às

quatro dimensões
são:

o Certificação em
competências
TIC, prevista no
eixo formação do
PTE.

Sugestões

o Formação na írea
das TIC para cada

um dos grupos
disciplinares.

o Formação para o
Pessoal Não
docente.

Sugestões

r Actualização dos

equipamentos
informáticos.

o Actualização do
conhecimento na

área das TIC.

Figura 6 - Modelo da nova análise SWOT do AEFM

Com esta análise pretendeu-se relacionar, como menciona Freire (2002, p.149), os

pontos fracos e fortes, neste caso do sítio t{eb do AEFM, com as oportunidades

previamente identificadas no contexto de uma análise SWOT, com vista a definir no tempo

alternativas estratégicas de progressão.

Strengths z Pontos Fortes

Divulgação e partilha de informação
através do sítio Web e das ligações
ao programa GIAE on-line e à

plataforma da aprendizagem,
relativamente às dimensões:

r Curricular
o Psicossocial

o Ecológica
o Comunitária

Weaknesses: Pontos Fracos

Relativamente às quatro dimensões

as principais fraquezas são as

seguintes:
o Alguma resistência na utilização

das TIC pelos professores.
o Necessidades de formaçáo na átrea

das TIC.
o Actividades realizadas no âmbito

do Plano Anual de Actividades,
ainda não são divulgadas no sítio
úíteb.

Análise SWOT do

AEFM
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PROPOSTA DE ARQUITECTLIRA PARA O SÍnO 
'IIEB 

D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

6. CIRa.CTERIZAÇÃO DO SECTOR NACIONAL RELATMMENTE A

ESCOLAS E EDUCAÇÃO

A modemizaçáo tecnológica do ensino é uma das estratégias do Govemo no que

diz respeito à política educativa. Assim, o PTE, aprovado por Resolução do Conselho de

Ministros n.. 13712007, de 18 de Setembro, deÍiniu um conjunto articulado de projectos,

cuja execução tem vindo a ser implementada pelo Ministério da Educação com a

cooperação de um grupo alargado de parceiros públicos e privados.

Tal como se pode ler no estudo intitulado "Modemização Tecnológica do Ensino

em Portugal", "PaÍa garantir uma implementação criteriosa e racional de medidas de

política, foi levado a cabo um estudo das infra-estruturas tecnológicas existentes nos

estabelecimentos de ensino em análise, bem como da utilização de tecnologias de

informação e comunicação. Foram também analisados modelos internacionais de

referência no que respeita à modernização tecnológica do ensino, no sentido de identificar

boas práticas e condições de generalização que possam estimular a modernizaçáo

tecnológica em Portugal" (GEPE 2008, p.3)'

paraarealizaçáo deste diagnóstico, na análise do caso português recoÍreu-se a:

. Informação púbtica disPonível;

o Informação quantitativa disponível no Ministério da Educação;

o Informação quantitativa recolhida por via de inquérito a todas as escolas

públicas com 2.o e 3.o ciclos do ensino básico e com ensino secundário, em

suporte electrónico, efectuado entre 12 e 16 de Março de2007;

o Informação qualitativa recolhida através de entrevistas presenciais a 27

agentes, designadamente estabelecimentos de ensino, Direcções Regionais de

Educação, fomecedores de tecnologia, fornecedores de equipamento, Gabinete

de Gestão Financeira do Ministério da Educação, Equipa de Missão CRIE e

Parque Escolar EPE (GEPE,2008, p'3)'

A nível internacional, foram seleccionados os casos espanhol, irlandês e finlandês'

A análise do processo de modemizaçáo tecnológica em cada um destes países teve por

base:

o Informação Pública disPonível;
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o Entrevistas a agentes relevantes em cada um dos países, nomeadamente a

professores e membros dos gabinetes oficiais responsáveis pelos processos de

modernização tecnológica nos respectivos países (GEPE 2008, p.4)'

Neste estudo, realizado com dados recolhidos entre 2001 a2007, foi avaliado o

grau de modernização tecnológica no ensino com base em três factores: acesso'

competências e motivação. Nele se concluiu que os principais obstáculos a esta

modernização residem nas necessidades ao nível do acesso (equipamentos e Internet) e das

qualificações e competências. Assim, foram analisadas quatro areas do actual estado de

modemização tecnológica: tecnologia, conteúdos, competências e investimento (Anexo I),

cujos resultados foram os seguintes:

Ao nível da tecnologia:

- Portugal, no que diz respeito a computadores, apresenta um baixo ratio de

computadoÍes per capita. Verificou-se, ainda, que um elevado número dos existentes tem

mais de 3 anos de idade (56%). É necessiírio aumentar e requalificar o parque informático

existente e actualizar as insuficiências escolares detectadas.

- Também ao nível de equipamento de apoio se encontram limitações: o ratio de

alunos por impressora é superior a 40; cerca de 70% dos equipamentos tem mais de 3 anos;

o número de videoprojectores é diminuto e apenas um terço das escolas tem quadros

interactivos. Por tudo isto, é necessário reforçar as escolas com equipamento informático,

visando a sua crescente utilização e disponibilidade'

- No que diz respeito às redes informáticas, a maioria das escolas regista

velocidades de acesso à Internet limitadas; de igual modo, mais de 20 mil computadores

não estão ainda ligados à Internet. Acima de dois terços das escolas têm mais de um

fornecedor de serviços, o que implica um potencial de custos que poderia ser reduzido'

- É crucial a requalificação das redes locais escolares pois, em cerca de um terço de

90Yo dasescolas que têm rede informática, esta apresenta ineficiências.

- Comparativamente com os países da União Europeia a 15, os níveis de utilização

das TIC são muito inferiores. É importante implementar o acesso à Intemet e a outros

materiais informáticos fora dos períodos lectivos'

- A utilização de Intranet como ferramenta de gestão é uma prática ainda pouco

usual, existindo somente em cerca de 30Vo das escolas. A utilização de uma rede local
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poderia ser um factor decisivo na melhoria dos índices de gesti[o.

- Cerca de 60%o das escolas têm em funcionamento as plataformas de cartões de

aluno. Esta ferramenta resulta num aumento da segurança e ganhos de eficiência

importantes paÍa as escolas, o que gerarâ um aumento da utilização de tecnologias pelos

agentes. Deverá ser estendida ao restante parque escolar do País.

- O aumento do parque de equipamentos informáticos, de elevado custo e valor,

veio reforçar a necessidade de protecção contra furtos e vandalismo, pois aqueles tomam-

se gm alvo apetecível. Esta situação poderá proporcionar um crescente aumento de

sistemas electrónicos de segurança, que actualmente cobrem apenas cerca de 50% das

escolas.

Ao nível dos conteúdos:

- Para a adopção e utilização de tecnologia, é essencial o desenvolvimento e

produção de conteúdos e aplicações de qualidade em Língua Poúuguesa, o que neste

momento ainda está longe do desejável. Deverão, ainda, ser criados mecanismos de

certificação destes materiais. É também necessiírio criar mecanismos de incentivo à sua

utilização, de forma a assegurar um mercado dinâmico de produção de software educativo.

- As plataformas viÍuais de conhecimento e aprendizagem têm um papel crítico

para estimular a produção e utilização de conteúdos. Em Portugal, estão agora a dar-se os

primeiros passos na utilização de plataformas de partilha de coúecimentos. Por isso, é

importante que se reúnam as condições necessárias para garantir que é explorado todo o

potencial que este tipo de plataformas nos oferece.

- O desenvolvimento de plataformas electrónicas de apoio à gestão administrativa

escolar, permitindo a informatizaçáo de processos (matrículas, faltas ou actas) tem um

papel facilitador da modernizaçáo tecnológica. Deverá ser feita uma aposta neste campo,

uma vez que apenas 5Yo das escolas possuem processos informatizados.

- O correio electrónico ainda é pouco utilizado como canal de comunicação: menos

de um terço das escolas disponibilizam endereços de e-mail a docentes e não docentes. É

importante acelerar a adopção e utilização deste meio de comunicação pelo seu efeito

dinamizador da tecnologia, podendo conduzir a ganhos de eficiência da gestão escolar.

Ao nível das competências:

- A falta de qualiÍicações em tecnologias de informação ainda é grande. Isto apesar
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da aposta na formação de professores (módulos de formação em tecnologia, frequentados

por mais de 30.000 professores, por ano) e alunos, especialmente com a criação das

disciplinas TIC.

- É importante reavaliar o actual modelo de formação de docentes, concebendo

programas de formação modulares, contínuos e progressivos, com a respectiva

certificação.

- E importante apostar, desde cedo, na formação em TIC, antecipando cada vez

mais o contacto dos alunos com as suas ferramentas.

- É necessário assegurar a qualificagão dos agentes responsáveis pelas

infra-estruturas tecnológicas e pela disseminação da utilização de tecnologias, uma vez que

75o/o dasescolas portuguesas afirma necessitar de apoio a este nível.

A nível do investimento e financiamento:

- Portugal aplica cerca de metade do investimento dos países da União Europeia em

termos de tecnologia no ensino.

- Cerca de 80% da despesa em TIC por parte das escolas é suportada por receitas

próprias: um modelo de financiamento ineficiente.

- Não existem mecanismos articulados de promoção do envolvimento de iniciativa

privada no processo de modemizaçáo tecnológica das escolas. E fundamental, por isso,

criar mecanismos para que os privados possam também participar no processo de

modernização tecnológica do ensino nacional.

Assim, neste estudo verificou-se que Portugal apresenta possibilidades e

necessidade de evolução nas iíreas analisadas, todas elas interdependentes e carecendo de

uma actuação concertada.

Neste contexto, concluiu-se que é importante redefinir o processo de modemizaçáo

tecnológica paÍa o nosso país. Para tal, dever-se-á ter em conta acções de sucesso

praticadas e já implementadas no estrangeiro (Espanha, Irlanda e Finlândia), devendo ser

depois adequadas à realidade nacional, colocando Portugal em linha com os países mais

avançados da Europa.

Este estudo permitiu orgaruzar os objectivos paÍa que o PTE fosse concebido e
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desenvolvido, tendo em conta várias metas, que deverão ser alcançadas até 2010, segundo

três eixos: Tecnológico, Conteúdos e Formação (ver Tabela 14).

Tabela 14 - Medidas a aplicar nos três eixos do PTE (Adaptado de GEPE, 2007)

Pretende-se que o sítio Web seja o principal ponto de acesso aos vários portais e

plataformas definidos pelo Ministério da Educação e enquadrados no Eixo Conteúdos,

contribuindo assim para a modernização do nosso ensino e indo ao encontro da política de

partilha com a comunidade educativa, inserida no novo modelo de gestão dos

estabelecimentos públicos de educação. Este novo modelo foi determinado pelo Ministério

da Educação através do Decreto'Lei7512008,de22 de Abril.

Competências TIC
Deserwolver um programa de

formação e de certificação em

TIC, com vista a reforçar
comp etências de profess ores,

alunos e funcionários das

escolas

Avaliação Electrónica
Induzir a utilização

pedagógica das TIC,
recorrendo a meios

informáticos como suporte de

realização da avaliação
escolar

Estágios TIC
Promover a excelência e a
empregabilidade do ensino

profissional, gar antindo aos
alunos a possibilidade de
efectuaremformaçõo em

contexto real de trabalho em

empresas de referência da
e c onomi a do conhe ciment o

Academias TIC
Envolver professores e

funcionários em certificação
de indústria, complementar
ao projecto-chqve do PTE

Competências TIC

PoÉal da Escola
Disponibilizm às

comunidades educativ as um
ponto de encontro virtual com

funcionalidades de partilha de

conteúdos, erxino à distância
e comunicação

Escola Simplex
Facilitar a gestão escolar e a
comunicação entre as escolas
e o Ministério da Educaçdo,

comorecursoauma
pl at afor m a e I e ctr óni c a

integrada

Portal escolar do Ministério
da Educação

Construir um portal único do
Ministério da E&tcação,

assegurando o acesso rápido
efácil a informação útil aos

cidaüios

Kit Tecnológico
2 alunos por computador, I

videoprojector por sala de aula e I
quadro interactivo por cada i salas de

aula

Internet de Alta Velocidade
Aumentar avelocidade de acesso à

Internet até 48Mbps em todas as escolas

com 2.o e 3.o ciclos do ensino básico e com

ensino secundário

Garantir velocidades elevadas de acesso à
Internet em todos os comPutadores

Internet na sala de aula
Permitir que alunos e professores tenham

acesso à Internet com e semfios em todas

as salas de aula erestantes espctços

escolares

Cartão da Escola
Generalizar o uso de cartão electrónico

nas escolas, com funcionalidades de

controlo de acessos, registo de

assiduidade, porta-moedas electrónico e

serviços bancários

Escol@segura
Reforçar a segurança das instalações e

equipamentos das escolas com sistemas de

videovigilância e alqrme electrónico
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7. AXÁ1,ISE DAS RECOMENDAÇÔES APLICADAS AOS SÍrrOS Wnn

O documento "Guia de Boas Práticas na Construção de Websites da Administração

Directa e Indirecta do Estado" tem como objectivo a melhoria da presença na Internet dos

organismos da Administração Directa e Indirecta do Estado, apresentando-se como

complemento do exercício de avaliação periódica, ao abrigo da Resolução do Conselho de

Ministros n: Z2l200l de 27 de Fevereiro, publicada no D.R. t." 49 (I Série - B), de 27 de

Fevereiro. Assim, nas recomendações deste Guia já está contemplada toda a legislação e

documentos de referência relativos às várias areas de avaliação.

Com a implementação do PTE, prevê-se que a Comunidade Escolar se torne cada

vez mais exigente relativamente a tudo o que diz respeito às TIC. Neste contexto, e no que

se refere à estrutura do sítio Web para o AEFM, este deverá ser organizado segundo as

regras existentes, contribuindo assim paraamelhoria dos serviços prestados à Comunidade

Escolar.

Segundo este Guia, já em 2003 os autores previam que se iria assistir "a um

aumento das exigências dos cidadãos enquanto utentes dos serviços, e a exposição do

organismo ou serviço público é severamente incrementada. Uma deficiente percepção

deste factor resultará inevitavelmente numa imagem negativa da qualidade do serviço

prestado. No entanto, esta pressão resulta num factor positivo e incontornável que é a

melhoria do serviço público. E se a melhoria é uma realidade, a satisfação interna é uma

consequência" (Oliveira, Santos, e Amaral, 2003, p'6)'

para a construção de um sitio Web são sugeridos diversos critérios no "Guia de

Boas prátic as de Websites daAdministração Directa ou Indirecta do Estado" relativos aos

Conteúdos, à Acessibilidade, à Navegabilidade, às Facilidades para Cidadãos com

Necessidades Especiais, aos serviços, à Gestão, à Privacidade e Protecção de Dados

Individuais, à Autenticação e seguranga e à Infra-estrutura.

No que se refere aos Conteúdos são feitas recomendações, que estão detalhadas no

Anexo II, relativas à selecção de informação mínima que deve estar disponível no sítio

Web, à acinlizaçáo de conteúdos, à forma como a informação deve ser apresentada, ao

arquivo documental, às questões legais, aos direitos de autor sobre a utilização da

informação pelos visitantes e às ligações a outros sitios Web. É de salientar que a missão

da lnstituição, os contactos e a política de privacidade, são informações que devem estar

sempre disponíveis. Qualquer documento que seja publicado, deve apresentar a data da

publicação/revisão. A apresentação da informação deve ser cuidada e utilizar um estilo
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coerente em todo o sítio Web. As imagens e a linguagem devem ser adequadas aos

destinatários do síiio Web.

Na Acessibilidade, arapideze facilidade com que o utilizador encontra a primeira

página do sítio Web, eo tempo em que esta é carregada, têm muita influência no tempo de

permanência do utilizador e na frequência da sua utilização (Oliveira, Santos, e Amaral,

2OO3).No Anexo III estão descritas as várias recomendações, como por exemplo, o registo

do sítio lleb emmotores de pesquisa,pata facilitar um acesso mais efltcaz;ligações em

outros sítios Web regionais e nacionais, promovendo assim a sua utilização. A tealizaçáo

de testes para verificar a compatibilidade de, pelo menos, dois browsers mais conhecidos,

são algumas indicações contidas neste Guia paÍa este tema.

No âmbito da Navegabilidade, são feitas recomendações (ver Anexo IV) relativas

às características de um sítio Web, daquilo que é utilizável e funcional paÍa o utilizador

numa perspectiva de tornar óbvio o óbvio em termos de movimentação e de pesquisa de

conteúdos ou serviços, tendo em conta as necessidades do utilizador e o contexto em que

está inserido (Oliveira, Santos, e Amatal, 2003). Assim, são apresentadas indicações

relativas à gestão da informação da primeira pâgírra, às barras de navegação, à rapidez do

download das páginas e à informação relativa à resolução gráfica para a qual o sitio web

foi concebido.

No que se refere às Facilidades para Cidadãos com Necessidades Especiais, e de

acordo com o documento que estabelece a "Iniciativa Nacional para os Cidadãos com

Necessidades Especiais na Sociedade da Informagáo" (Resolução do Conselho de

Ministros n..96199),são feitas diversas recomendações sobre a construção de um sítio lleb

que têm como objectivo simplificar o acesso à informação. Os autores referem que "do

grupo de cidadãos com necessidades especiais destacam-se, no tema da sociedade da

informação e da Internet, os invisuais. A explicação reside no facto de que a vivência na

Sociedade da informação, tal como a conhecemos e concebemos na actualidade, assenta

fundamentalmente no acto da leitura" (Oliveira, Santos, e Amaral, 2003, p.69). Assim, no

Anexo V, são apresentadas as advertências sobre a forma com deve ser concebido o sítio

Web e a necessidade de rcalizaçáo de testes de acessibilidade específicos, Pilâ certificar

que o sitio Web está em conformidade com as necessidades deste tipo de utilizadores.

Os mecanismos ou serviços de interacção que podem ser disponibilizados num sítio

Web sáo também analisados. No Anexo VI estão referidas as indicações relativas à

publicação de formulários para download e ao preenchimento de declarações/formulários

Estado-Cidadão, tendo Por base aon-line. Por último, é abordada a eficiência da interacção
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utilização do correio electrónico, dado ser esta a ferramenta de eleição na comunicação

entre o cidadão e os organismos públicos. A resposta às mensagens de correio electrónico

recebidas também é alvo de observação (Oliveira, Santos, e Amaral, 2003)'

Relativamente à Gestão de sítios Web, o conjunto de recomendações aqui incluídas

aborda aspectos de gestão, que estão incluídos no Anexo VII. Uma das indicações a

implementar e a realizaçáo de um documento orientador, que permita definir o

desenvolvimento do sítio Web a nível dos conteúdos, aspecto gráfico ou mecanismos de

interacção. Para além desta recomendação, procurou-se identificar e descrever um conjunto

de práticas que se julga pertinente compreender e aceitar, e que devem ser aplicadas pela

equipa responsável do sítio Web relativamente à acttalização, validação e publicação da

informação, aos indicadores de gestão, à satisfação dos utilizadores, ao controlo dos

conteúdos, à formação e auto-avaliação (Otiveira, Santos, e Amaral,2003).

A Privacidade e Protecção de Dados Pessoais são assuntos, cada vez mais,

objecto do interesse de várias entidades, como a Comissão Nacional de Protecção de

Dados e o Ministério da Educação. Estas entidades lançaram dois projectos (Seguranet e

projecto Dadus) com o objectivo de sensibilizar e alertar os professores, os alunos e os pais

no uso dos dados pessoais no dia-a-dia e em particular na Internet. São referidos neste Guia

(ver Anexo VIII) aspectos para que o cidadão possa ter confiança na entidade na qual

deposita a sua inform açáo, aqual deverá, de forma clara e explícita, indicar os objectivos e

os limites da utilização que vai dar à informação recolhida. Assim, deverá ser realizado um

documento que esclar eça a política de privacidade e protecção dos dados recolhidos

(Oliveira, Santos, e Amaral, 2003).

Algumas das grandes preocupações, no que diz respeito à utilização da Internet, são

a Segurança e a Autenticação, assumindo tanta importância quanto as preocupações de

protecção das instalações fisicas e equipamentos, pois a violação dos sistemas constitui

uma ameaça muito relevante, principalmente nos organismos da Administração Pública.

Nesta secção (ver Anexo D() são abordados dois temas importantes, iniciando-se a

discussão pelos problemas da autenticação e terminando com as questões de segurança da

infra-estrutura tecnológica (Oliveira, Santos, e Amaral, 2003)'

As questões ligadas à Infra-estrutura são analisadas numa única recomendação

(ver Anexo X) que abrange várias actividades necessárias para a concepção,

desenvolvimento e manutenção de um ou de vários sítios Web (Oliveira, Santos, e Amaral,

2003).
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8. AReuITECTURA Do sÍTIo l(nn

A estrutura proposta paÍa a arquitectura do sítio Web do AEFM, que apresentamos

na Figura 15 resulta, para além do que foi referido nos capítulos anteriores (em concreto os

capítulos 3, 4, 5 e 7), de contactos informais com varios elementos da Comunidade

Escolar, nomeadamente, o Director, a Chefe dos Serviços Administrativos' os

Coordenadores das várias Escolas do AEFM, os Coordenadores de Directores de Turma e

de Ano e os Coordenadores de Departamento.

O sítio Web será construído em Joomla, que é urn Content Management System

(CMS) desenvolvido a partir do Mambo. É escrito em Hypertext Preprocessor (PHP) e é

executado num servid or Web Apache ou Internet Information Services (IIS) e utiliza a base

de dados MySeL (sistema de gestão de bases de dados que utiliza a linguagem SQL -

Structured Query Language).

O funcionamento do Joomla está dividido em duas partes: Ofrontend e o backend.

O frontendé o que o utilizador vê quando entra no sítio Web. O backend e a área de

administração onde so têm acesso os utilizadores com permissões especiais. É nesta área

que existe um conjunto de ferramentas que ajudam à criação e gestão de conteúdos.

No Joomla a informação é organizada em secções, as quais poderão conter varias

categorias, e por sua vez cada categoria poderá usufruir de vários artigos. São os artigos

que efectivamente mostram os conteúdos do sítio l(eb.Estes elementos estão incluídos em

módulos, sendo um deles os menus. É de salientar que é esta a estrutura base que

apresentamos pafa o sítio Web, no entanto sempre que se justifique poderão ser

acrescentados artigos nas várias categorias (Torres, 2006)'

O servidor que o AEFM irâ lÍilizar para alojar o sítio Web é o que está a ser

organizado pelo PTE, no âmbito do Eixo Tecnologia'

Assim, a Figura 7 mostra a estrutura da página de entrada do sítio Web do AEFM,

que está dividida nas zonas representadas na Tabela l5:

Zona Nome Zona Nome

E Topo E Centro

E Caminho de Navegação E Lateral Direita

E Lateral Esquerda E Rodapé

Tabela 15 - Zonas do sítio lleb do AEFM
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Tendo em atenção os princípios mencionados no "Guia de Boas Práticas na

Construção de Websites da Administração Directa e Indirecta do Estado", fazem parte da

Zona I - Topo, que apresentamos na Figura 8, o nome e o logótipo do Agrupamento, uma

fotografia, uma frase metaforica e uma barra de navegação.

Figura 8 - Topo do sítio Web do AEFM

As opções dabarrade navegação serão as seguintes:

o Entrada - permite em qualquer ponto do sítio Web regressar à página de

entrada do sítio llreb do AEFM.

o Contactos - apresentação dos vários contactos de todos os edifícios e

respectivos responsáveis do AEFM. Os nomes dos responsáveis serão

constituídos pelo primeiro e último nome e o e-mail institucional.

o Notícias - exibição das notícias divididas em três grupos: as que foram

publicadas recentemente, as mais visitadas e o arquivo documental. No

arquivo documental, só continuarão as notícias que a direcção executiva

reconheça como sendo importante continuarem disponíveis no sitio Web-

. Agenda - divulgação dos eventos programados ou em curso.

o Política de Privacidade - publicação da informação relativa à utilização

dos dados individuais recolhidos, informação sobre a utilização de cookies,

a participação em foruns e chats, ligações a outros sítios Web e

recomendações sobre a divulgação de dados pessoais na Internet.

o Mapa de Navegação - exibição do mapa que fornece em forma de esquema

a constituição das ligações para os vários elementos do sítio lleb.

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MOI{IZ. ALMEIRIM
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Fazemtambém parte da Zona 1 - Topo as seguintes opções:

o Destaques - disponibilizagáo das notícias que estão em destaque.

o Barra Pesquisa - função que permite fazer a procura através de uma ou

várias palavras no sítio Web.

Por baixo do módulo "Topo", encontra-se aZona 2 - Caminho de Navegação. Na

qual será exibido o percurso que o utilizador está a realizar no Sítio Web (Figura9).

Figura 9 - Camiúo de Navegação do sítio Web do AEFM

Na Zona 3 - Lateral Esquerda, estarão disponíveis os módulos: Agrupamento,

Escolas, Actividades/Clubes, Serviços, Autenticação, Em Linha e a Equipa Responsável.

No Módulo Agrupamento estarão disponíveis as categorias: Entrada,

Apresentação, Meio Envolvente, Documentos Orientadores, Outros Documentos,

Legislação, Ligações Úteis, Sugestões e FAQs, como se pode ver na Figura 10.

Figura 10 - Módulo Agrupamento do sítio Web do AEFM

Esta apresentação do Módulo Agrupamento (Figura 10) corresponde ao menu

principal, por isso, nesta secção é apresentada a categoria Entrada, que permite regressar à

primeira página.

Na categoria Apresentação estão disponíveis os seguintes artigos: Patrono,

Logótipo, Missão, Órgãos de Gestão (elementos do Conselho Geral, Direcção Executiva,

Conselho Administrativo, Conselho Pedagógico e o Organograma).

O Meio Envolvente disponibiliza os seguintes artigos: História de Almeirim,

Dados Geográficos, Património, Tradições, Economia e Arquitectura (a informação

Értada

ÂGRUPAI.ITT{TO

EntÉda

,t Âpr&otàção
* Pafono

,t Logótpo do AEFí"I

,! Missão

* Orgãos de Getâo

M€bfnYofumtE

Dmümstos OÍimtãdsrs
OútffiDo0rment6
Legislação

Unçôes Uteir

§.§stô€§
FAQ5
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contida em cada um dos artigos, além de disponível para leitura no sítio Web, estatát

disponível também par:a download).

Nos Documentos Orientadores estarão disponíveis para consulta e download os

seguintes Íicheiros organizados pela seguinte ordem:

o Documentos Orientadores: Regulamento Interno, o Projecto Curricular do

AEFM, o Projecto Educativo, o Plano Anual de Actividades e o Plano de

Contingência para prevenção da Gripe A'

o Manuais Adoptados: os Manuais Adoptados no lo,2o e 3o ciclos, nas várias

escolas.

o planos de Emergência: os planos de emergência das varias escolas do

AgruPamento.

Nos Outros Documentos, serão disponibilizados documentos para download como

por exemplo:

o Calendário escolar no qual estão incluídos o início e termo de cada período

lectivo, as intemrpções lectivas e as aulas previstas para cada ciclo (pré-escolar,

lo,2o e 3o ciclos).

. Planificação de todas as reuniões que são realizadas por período.

o Calendário das reuniões dos conselhos de turma'

o Calendario das provas de aferição e exames.

Na Legislação, será disponibilizada para download toda a legislação pertinente

para a Comunidade Escolar, como por exemplo o Decreto-Lei n" 7512008 de 22 de Abril

de 2008, que aprova o Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos

Estabelecimentos públicos da Educação Pré-escolar e dos Ensinos Básico e Secundário; o

Decreto Regulament ar no 1412009 de 2l de Agosto de 2009 - Prorroga a vigência do

Decreto Regulamentar n.o l-N2009, de 5 de Janeiro, que estabelece o regime transitório de

avaliação de desempeúo do pessoal docente da educação pré-escolar e dos ensinos básico

e secundario; a Lei n." 3/2008 de 18 de Janeiro de 2008 - Primeira alteração à Lei n.o

3012002, de 20 de Dezembro, que aprova o Estatuto do Aluno dos Ensinos Básico e

Secundario.

Nas Ligações Úteis serão organizadas, por classes, ligações a outros sítios Web
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Institucionais (Ministério da Educação, DRELVT, DGRHE, PTE), Grupos disciplinares

(Associações de Professores e Projectos), Editoras Escolares, Sítios Web Educativos e

Entidades Locais. Tal como é indicado no documento "Guia das Boas Práticas na

construção de Website^l da Administração Directa e Indirecta do Estado", neste menu será

disponibilizada a categoria Sugestões, onde os utilizadores poderão deixar as suas

recomendações, e a categoria FAQs, com as respostas às questões mais frequentes'

Cada documento disponível para download terá um pequeno resumo com o seu

objectivo, autor e respectivo endereço de e-mail institucional, data de criação, data de

publicação/revisão, periodicidade de actualizaçáo, programa em que foi realizado e

tamanho do ficheiro.

As ligações a outros sítios Web serão apresentadas noutro separador ou noutra

janela do Browser e serão verificadas pela equipa responsável com alguma regularidade,

evitando ligações inexistentes. Estas ligações serão precedidas de um aviso prévio, o qual

informará os utilizadores que estão a entrar numa ligação para outro sítio Web que não é da

responsabilidade do AEFM.

No Módulo Escolas, que mostramos na Figura 11, são apresentadas as categorias

EB 2,3 Febo Moniz, Escolas do 10 ciclo e Jardins de Infância do AEFM.

Figura I I - Módulo Escolas do sítio Web do AEFM

Na categoria da EB 2,3 Febo Moniz serão divulgadas as seguintes informações: a

História da Escola, a Localizaçáo, os Departamentos/Grupos com os respectivos

elementos e contactos, os Horários das Turmas e respectivo Director de Turma, a

constituição e actividades da Associação de Estudantes e por fim os alunos que foram

premiados no Quadro de Excelência e Valor.

Nas categorias Escola do 1o ciclo e Jardins de Infância do AEFM será

tsfoLAS
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organizada informação sobre a história, localização, coordenador do estabelecimento'

número de turmas e professores, componente de apoio à família no caso dos jardins de

infância, e actividades extracurriculares para as escolas do 1o ciclo'

No Módulo Actividades/clubes serão divulgadas as actividades promovidas pelo

AEFM, bem como os clubes e projectos existentes:

Figura12_MóduloActividades/ClubesdosítioWebdoAEFM

A organização do espaço dedicado a cadaclube/projecto é da responsabilidade do

coordenador, no entanto será indispensável que estes façam referência aos seguintes

assuntos:

. Apresentação - no qual se expõe o fundamentação do clube/projecto,

equiparesponsávelenúmerodealunosinscritosporturma.

o plano de Actividades - com as actividades que irão desenvolver ao longo

do ano lectivo.

o Actividades Realizadas - imagens, comentários e publicações das

actividades realizadas. E, neste sentido, serão dadas orientações sobre a

política de privacidade e protecção de dados a ter em consideração'

A categoria outras Actividades será um espaço no qual serão divulgadas

actividades que se desenrolarão ao longo do ano no AEFM e que não estão integradas nos

clubes/projectos.

ÂCTI\IDÂDEs/CLUB[5

rt Clubes e Proiecto§

* Clube da Rádio

* Clube de ArEs Dramáticas

* Clube de Informátic

Ê Clube de Jomalismo

É Clube ErroPeu
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* Clube ProjectolEaúde

* Besparto Escolar

* Projecto Eco€scolas

il Projecto Rtos

* Sala Teacdl

Outras Actividades
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Nesta secção será sempre motivo de preocupação, por parte da equipa responsável

do sítio Web, asorientações sobre a política de privacidade e protecção de dados'

No Módulo Serviços estão disponíveis as informações relativas à Biblioteca

Escolar/Centro de Recursos, aos Serviços de Psicologia e Orientação, aos Serviços

Administrativos, aos Serviços de Acção Social e Escolar e, ainda, informações relevantes

de Outros Serviços como o Bar, o Refeitório, a Reprografia entre outros, como é mostrado

na Figura 13:

Figura 13 - Módulo Serviços do sítio Web do AEFM

A categoria Biblioteca/Centro de Recursos será organizada pela sua

coordenadora e é constituída pelos seguintes temas, como se pode visualizar também na

Figura 21:

. Apresentação, na qual será facultada a história, o patrono, o logótipo, a

equipa coordenadora, a missão, os objectivos, o horario, um filme com uma

visita guiada, e o plano de actividades e regimento;

o Divulgação^lotícias relativas a autores, livros, concursos, histórias do dia,

e actividades em cwso;

o Catálogo On-line, com ligação à base de dados do Agrupamento,

disponível no sítio web daRede de Bibliotecas Escolares.

o Actividades, que será um espaço com comentarios e fotos das actividades

realizadas;

o Apoio ao Estudo, que constará de um guia com informações úteis no apoio

ao estudo;

Ê üihfioteca/Cfírtro de Recursos

,t É,presentaÉo

* Divulga$o1t'lothas

Ê CaÉlo-oo 0n-line

* Actividades

I Àpoio ao Esudo

S€nÍiços Fsicohgia Orientação

seryiços Âdministrativoç

Servtos Àcção Social Escolar

Outros Serrriços

sERVIçO5
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Nos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) a Psicóloga poderá divulgar o

projecto para o AEFM, o horario de funcionamento, o espaço, bem como a equipa' Neste

espaço poderão ser exibidas notícias pertinentes ao longo do ano lectivo, como por

exemplo, acções de sensibilizaçáo e oferta formativa.

Na categoria dos Serviços Administrativos e dos Serviços da Acção Social

Escolar (SASE), estão disponíveis informações como por exemplo:

. Apresentação, que permite a divulgação da lista do pessoal administrativo e

técnico da acção social escolar, com os nomes, e-mails e as funções a que

estão vinculados. Serão também apresentadas fotos do espaço em que se

desenvolve cada sector e os horarios de funcionamento;

o Divulgação de chamadas de atenção para prazos para a apresentação de

documentos. Aqui estarão também disponíveis para download os

formulários que poderão ser entregues pessoalmente ou através de correio

electrónico.

Em Outros Serviços serão apresentados, sobretudo, os horarios e o assistente

operacional que pertence a cada serviço, bem como fotos do espaço.

O Registo de Autenticação do utilizador é realizado através do Módulo que é

apresentado na Figura 14. Os utilizadores registados acedem ao sítio Web mediatfie um

nome de utilizador e uma senha, como se pode verificar na Figura 14.

Figura 14 - Autenticação do utilizador no sítio Web do AEFM

Estes utilizadores serão geridos da seguinte forma:

o Visitante geral, que não está registado no sítio Web e só tem acesso à

informação visível no site.

o Elementos da Comunidade Escolar que estão registados no Sitio Web

Autentisçâo

Psdru a senha?
Êsque@-§e do nome de udindrl
Regsh€e!

Nome d€ utiliador

l,temsirar l-

AUTE|{TICÂçAO

Senha
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através de um nome de utilizador e respectiva senha. Estes elementos

'T;;ores 
com possibilidade de visua lizaremtoda a informação

visível no sítio Web e a informação exclusivapara os elementos da

Comunidade Escolar.

, Utilizadores com responsabilidade por uma determinada categoria e

que podem criar conteúdos para os artigos dessa area.

. Equipa da administração do sítio Web, que é a responsável por toda a

gestão e edição dos artigos criados por cada utilizador com

responsabilidade por uma determinada categoria'

O módulo Em Linha destina-se a informar do número de visitantes que se

encontram a visitar o sítio Web (vet Figura 15).

Figural5-MóduloUtilizadoresemLinhadosítio|IlebdoAEFM

No Módulo Equipa Responsável estará disponível a identiÍicaçáo da equipa

responsável pelo sítio Web, como é apresentado na Figura 16:

Figura 16 - Módulo Equipa Responsável do sítio Web do AEFM

A Coordenação PTE do AEFM terá a informação do nome e e-mail dos

elementos que fazem parte da equipa responsável pelo sítio Web.

Ainda na Zona 3 - Lateral Esquerda, estará publicado o responsável pelo

template utilizado neste sítio Web e a informação sobre a acessibilidade, como se pode ver

na Figura 17:

E],r Ul{HÁ

Temos 6 visitantes em linha

reurpa nrEpstsÁvrr

(oordenaçâo PTE do A.EFI'I

li:,; :: :
E-í:i :oomla Têmplãteç

0,.,

Figura 17 - Informação sobre o templqte e a acessibilidade
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Na Zona 4 - Centro, estarão sempre disponíveis as seguintes informações:

. o código e os respectivos contactos do AEFM (Figura 18);

. a ligação ao sítio Web do software Adobe Acrobat Reader, pois este é

necessário para visualizar os documentos disponíveis;

o as últimas 5 notícias que foram publicadas.

Figura 18 - Código e contactos do AEFM

A Zona 5 - Lateral direita, será constituída pelos seguintes módulos:

1. Pesquisa Externa, dá acesso ao motor de pesquisa Google como se pode

ver na Figura 19:

Figura 19 - Motor de Pesquisa Externo do sítio Web do AEFM

2. Idiomas, o sítio lÜeb, poderá ser apresentado nos idiomas inglês, francês e

espanhol (ver Figura 20).

. 
^4ruNêílo 

dc Etr&6 171293

§:."..'

,ó19á6 dc céttu do 
^gr(pàmênto
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&
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Corglc'

#() c
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Figura 20 - Idiomas do sítio Web do AEFM
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3. Visite outros sítios do AEFM é o módulo que dá acesso a outros sítios Web

que a Comunidade Escolar do AEFM utíliza frequentemente, como se

apresenta na Figura 2l:

Figura 2l -Ligaçóes a ouffos sítios Web

. A primeira ligação deste menu, Moodle, dá acesso à plataforma de

aprendizagem do Agrupamento.

. O PET2I e a plataforma de aprendizagem Moodle organizada pela

coordenadora deste projecto e pelos professores do 1o ciclo.

. O GIAE dá acesso a alguns dados do processo dos alunos, professores e

pessoal não docente.

. O GATO permite a requisição de salas de informática, auditório,

biblioteca, portáteis e projectores de vídeo.

. O Catálogo BE/CRE do AEFM faz a ligação à rede de bibliotecas

escolares, permitindo a pesquisa na base de dados, por autor, título,

assunto, data de publicação ou palavra.

. A Escola Virtual, da Porto Editora, dá acesso a esta plataforma,

wsrrr oweos sÍtros oo atrm
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permitindo aos professores do AEFM, a utilização dos materiais

disponibilizados.

. A APAEOA dá acesso ao sítio Web daAssociação de Pais dos Alunos

do Ensino Oficial de Almeirim.

. A Seguranet dá acesso às informações e actividades que este sítio

proporciona. Nesta plataforma estão inscritos professores, alunos e EE

deste AgruPamento.

. Por fim, a última ligação deste menu aponta para Centro de Formação

da Lezíria do Tejo - Associação de escolas dos concelhos de

Almeirim, Alpiarça e Santarém, no qual são publicadas as formações

para o pessoal docente e não docente.

4. Inquérito Neste módulo, que apresentamos na Figura 22, estará

disponível um inquérito aos visitantes.

Figura 22 -lnqlérito (exemPlo)

S. Estatísticas - este módulo será dedicado a estatísticas do número de

visitantes do sítio Web, como se pode verificar naFigttra23.

O Sftio Web está b,em
orgãniz*?

Votar

Resultâdos

Sim

Não

rlteuÉnrros

r
r

§ noie 37

& ontrn 5

$ esasemana 89

$ Úftima sermna 59

$ rsemes z::
@ lto uês anterlor 332

-ii total de visitanE§ 565

Hoje: Mar 27, 2Ê1Í!

rsrarÍsncas

Figura 23 - Módulo Estatística
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Na Zona 6 - Rodapé, será dil'ulgada o nome do Agrupamento, os direitos

reservados e a resolução gráfica, como é apresentado na Fígtxa24.

Figura 24 - Rodapé do sítio Web do AEFM

Relativamente à constituição do mapa de navegação do sítio lÜeb do AEFM, terá o

esquema apresentado no Anexo XI.
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9. Coxcr,usÔBs Do PRoJEcro DESENvoLvtDo

O AEFM é constituído por escolas do pré-escolar, do lo, 2o e 3'o ciclos, que

abrangem uma Comunidade Escolar situada na cidade de Almeirim' com as suas

características PróPrias.

Este Agrupamento já tinha um sítio Web, o qual apresentava algumas falhas e

lacunas. Através da análise de documentos, recomendações, nonnas e legislação dedicadas

a este tema, elaboriímos uma proposta para a arquitectura do sítio Web do AEFM que

melhora a estrutura da organização dos conteúdos e a informação que um sítio web desta

nattxezadeve conter

Assim, neste estudo proctfárnos, em primeiro lugar, examinar documentação sobre

a importância do sitio Web na escola. Nesta etapa foi possível perceber o papel cadavez

mais importante desta"ferramento", considerando as necessidades do AEFM de divulgar'

comunicar e interagir com a sua comunidade Escolar. A Internet é o meio de comunicação

mais eficaz e mais rápido, pois a qualquer hora podemos divulgar, comentar, requisitar e

consultar a informação disponibilizada. No entanto, nem toda a informação deve ser

exposta, havendo critérios e regras regulados, entre outras entidades' pela Comissão

Nacional de Protecção de Dados.

Para a criação e implementação dos sítios web existem recomendações, por parte

de diversas instituições, bem como sobre a concepção e o deseúo de sítios Web que foram

tidos em linha de conta'

Foi feita uma caract erizaçáo da Comunidade Escolar relativamente à sua situação

geográfica, aos aspectos sócio-económicos, à estrutura e otganização pedagógica do

AEFM, à população escolar e aos recursos fisicos e informáticos actualmente existentes'

Constatou-se que os meios tecnológicos e humanos, disponibilizados tanto por parte da

Autarquia (colocando hotspots em locais de acesso público), como do Agrupamento' bem

assim como os que foram e estão a ser implementados através do PTE, estão aptos para a

utilização do sítio web do AEFM, sendo uma base prévia de trabalho paÍa futuras

alterações/melhorias. Analisrírnos os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e o

tempo, na dimensão curricular, psicossocial, ecológica e comunitária, o que deu origem ao

esquema da análise SWOT do AEFM'
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Ao longo deste projecto foram examinadas as recomendações do "Guia das Boas

Práticas na Construção de Websites da Administração Directa e Indirecta do Estado",

relativamente à acessibilidade, à navegabilidade, às facilidades para cidadãos com

necessidades especiais, aos serviços, à gestão, à privacidade e protecção de dados pessoais,

à segurança e autenticação e, por ultimo, à infra-estrutura.

Inicialmente estava prevista arealizaçáo de um questioniírio à Comunidade Escolar

sobre a avaliaçáo das necessidades de informação e selecção dos serviços a serem

facultados no sítio Web.No entanto, a escassez do tempo, bem como as várias intemrpções

lectivas, levaram-nos a abandonar esta recolha de dados. Não obstante, foram realizados

contactos informais com alguns elementos da Comunidade Escolar e, através deles, foram

recolhidos alguns contributos importantes paÍa a proposta de arquitectura do sítio l4reb do

AEFM.

Foi gm projecto gratificante, por todos os conhecimentos adquiridos, 9uo

esperÍlmos, mais do que um interessante projecto teórico, possa constituir uma mais-valia,

servindo toda a Comunidade Escolar do AEFM.

55



pROpOSTA DE AReUITECTLIRA PARA O SÍTIO IrlEB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

BTnT,TOCRAFIA

AEFMa (2009), Plano TIC do AEFM.

AEFMb (2009), Projecto Educativo. Extraído em 13 de Dezembro de 2009 de

AEFMc (2009), Regulamento lnterno Extraído em 30 de Junho de 2009 de

http ://www.eps-almeirim.rcts.pílAgrupa/Re gula.pdf.

ANACOM (2009), e-iniciativas - Estudo sobre a adesão e o impacto. Exhaído em

22 de Fevereiro de 2009 em

http://www.anacom.ptlstreaming/enquadramento.pdflcontentld:829101&field=AT

TACHED-FILE.

Carvalho, A. (2007). Rentabilizar a Internet no Ensino Básico e Secundário: dos

Recursos e Ferramentas Online aos LMS. Sísifo. Revista de Ciências da Educação, 03, pp.

25-40.

Carvalho, A. (2006). Indicadores de Qualidade de ,Slres Educativos. Cadernos

SACAUSEF - Sistemas de Avaliação, Certificação e Apoio à Utilização de Software para

a Educação e a Formação. Ministério da Educação, 2,pp.55-78'

CEDRU (2005), CattaEducativa do Concelho de Almeirim'

Decreto-Lein" 7512008, de 22 de Abril de 2008 (Aprova o regime de autonomia,

administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos

ensinos básico e secundário).

Figueiredo, R. (2005) Portais Escolares: Estudo de aceitação de um projecto para

um portal ll'eb nxtcontexto de ensino, Extraído em 18 de Fevereiro de 2009 em

Franco, D. (2003) Um Local de Encontro: o ,Sire da Escol4 Extraído em 13 de

Dezembro de 2008 em

http://www.nonio.tuninho.pt/challenges/05comunicacoes/Tema7l04DulceFranco.pdf.

Franco, D., e Chagas, I. (2000). Um Olhar sobre o Site.In Estrela, A. e Ferreira,

J.(eds.). Tecnologias em Educagão. Extraído em 22 de Fevereiro de 2009 em

hup ://www. educ. fc.ul.pt/docente s/icha gas/ticc/Olhar%20o%20s ire.Pdf.

56



pRoposrA DE AReurrECTuRA nARA o sÍTIo rEB D o AcRUPAMENTo DE ESCoLAS FEBO MoNtz

Freire, A. (2002). Estratégia sucesso em Portugal. Editorial verbo.

(GEpE 2007), Apresentação do Plano Tecnológico da Educação, Extraído em 11

de Novembro de 2008 de http ://www.escola. gov.píinicio.asp.

(GEpE 2008), Modernização Tecnológica do Ensino em Portugal, Consultado em

24 de Abril de 2009 em:

HOTSPOTPORTUGAL.COM, consultado em 11 de Julho de 2009 em

http ://www.hotspotportugal. com/.

oliveira, J., Santos, L., Amaral, L. (2003), Guia de Boas Práticas da

Administração Directa e Indirecta do Estado. Extraído em 25 de Outubro de 2008 em

http ://www.acesso.umic.pímanuais/guiaboaspraticas'pdf.

projecto Dadus, Consultado em 11 de Novembro de 2008 em http://dadus.cnpd.pt

Resolução do Conselho de Ministros n." 2212001 de 27 de Fevereiro, publicada

no D.R. n3 49 (I Série - B), de 27 de Fevereiro (Revê a avaliação dos sites na Intemet de

organismos integrados na administração directa e indirecta do Estado)'

Resolução do Conselho de Ministros n.' 13712007, de 18 de Setembro (Aprova o

Plano Tecnológico da Educação).

SEGURANET, Consultado em 11 de Novembro de 2008 em

http :/iwww.seguranet.pt/index.php?section: I .

Silva, J. (2006), Análise dos Sires das Escolas Públicas com 2.o Ciclo. Extraído em

26 de Janeiro de 2009 em

va.pdf.

Torres, J. (2006) Gestão de Conteúdos com Joomla. Extraído em I I de Novembro

de 2008 de

:27

57



pROpOSTA DE AReUITECTURA rARA O SÍTIO rílEB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONIZ

ANnxos

5B



PR6P6STA DE ARQUITECTURA PARA O SÍTIO ,,/EB D O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FEBO MONZ

Axuxo I - Dluos axu,rslnos No nsruoo »r orlcxÓsrrco "MODERNIZACÃO
Tncxolócrca oo ExsrNo nvr Pontuc.Lr,"

Computadores
o Número de alunos por computador;
r Idade dos computadores existentes;
. Barreiras impeditivas de maior utilização de TIC nas escolas.

Assimetrias inter e intra-regiões
o Número de alunos por computador/escola.

Acesso à internet de Banda larga
o Número de acessos à Internet por escola;

o Tecnologia de acesso à Internet utilizada nas escolas.

Redes de área local
o Percentagem das escolas com redes de área local;

o Percentagem das escolas com redes de área local estruturadas;

o Escolas com pontos de acesso Wi-Fi e respectivas áreas de cobertura.

Equipamento de Apoio
o Disponibilidade de impressoras;
o Disponibilidade de videoprojectores;
o Disponibilidade de quadros interactivos.

Disponibilização da infra-estrutura em sala de aula para utilização livre
. Percentagem de professores que usa computador e/ou Internet na sala de aula;

o Computadores disponíveis em sala de aula e em centros de recursos;

o Agregados domésticos com computador e com acesso à internet'

Equipamento utilizado na gestão administrativa
o- Número de computadores para uso administrativo por escola e proporção com ligação à Internet;

o Disponibilidade de intranet;
. Utilização de Internet ou intranet nas escolas.

Plataformas de gestão de cartões de aluno
o Disponibilidade de plataformas de gestão de cartões de aluno;

r Disponibilidade de plataformas de gestão de cartões de aluno por dimensão média da escola;

o Número de funcionalidades associadas aos sistemas de cartões por dimensão média da escola;

I . Funcionalidades associadas aos sistemas de cartões de aluno;

Segurança
o Escolas com sistemas de alarme contra intrusão;
r Escolas com sistemas de

Conteúdos e aplicações informáticas multimédia
. utilização de conteúdos informáticos pelos professores em PoÚugal.

Plataformas de aprendizagem
o Plataformas colaborativas e de e-learning nos países de referência;

o Plataformas de gestão de aprendizagem em Portugal;
o Principais funcionalidades da plataforma Moodle.

Software de gestão administrativa
o Percentagem de computadores administrativos com sohuare de gestão;

. Escolas com sistemas de gestão documental'

Utilização de e-mail da gestão administrativa das escolas

o Disponibilização de serviços de e-mail pelas escolas;

a e-mail çom escola.

Formação de Docentes
. Docentes que frequentaram formação em tecnologia;
o Barrehas impeditivas de maior utilização de tecnologias nas escolas

Resistência por parte de alguns docentes
utilizar asa enffe número de anos de dos docentes e
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o Faixa etaria dos professores;

o Exemplo de plano TIC de uma escola Finlandesa'

As TIC no currículo
o Visão Geral dos conteúdos das disciplinas TIC.

enslnodeestabelecimentosaostécnico jurídicoApoio
escolasAStécnicomelhora deNecessidade

Investimento em TIC na Educação
o Investimento em educação (% PIB) e investimento em TIC na educação;

o Financiamento da educação;
o Envolvimento de entidades
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ANr,lnA.L. 2003)

a. Missão;
b. Descrição da estrutura organizacional;

c. Actividades e serviços prestados'

Lista de contactos
Documentos oficiais
Legislaçâo Pertinente
Eventos programados ou em curso

PeÍguntas mais frequentes

Formulários para download

Identificação e descrição do organismo:

Política de

#1 Informação
mínima publicada
no sítio llleb

OSmenosdeverá pelosítio Ilebnum apresentardocumento disponibilizadoque sejaQualquer data dedeelectrónico criação,correio ),decom endereçodados: origem/autoriaseguintes
dadata actualização.de próximaactualização,periodicidadepublicação/revisão,

verificadasserdevem tambémexternasinternasvanasdasA ligaçõesactualização
sítiosa inexistentes.evitando

#2
Actualização da
informaçâo

documentos.
Deverá ser facultado um pequeno resumo sobre o conteúdo dos documentos disponibilizados para

download.
Relativamente à apresentação de imagens, estas devem ser seleccionadas, de acordo com os

p.ir.ôiãr e valores defendiàos pelo orgâismo em causa. O tamanho das imagens disponibilizadas

iao aàu..a ser exagerado, . ,..pr. q-ue necessário utilizar uma ligação desta para uma versão

ampliada da imagem.
Ã ,itliruçao de ãonteúdos realizados através da tecnologia/ash eiata, deverá ser reflectid4 uma

u., qu. precisa de ptus-ii, ã isso implica demora-no download dos ficheiros e eventuais

incompatibilidades de versões.

Na apiesentação do texto, são feitas as seguintes recomendações:
'a. 

As fóntes "Sans Serif'são as mais apropriadas para ler no ecrã'

b. Deve haver uniformidade nas fontes, tamanhos, e estilos de texto'

c. Recorrer ao contraste enüe o texto e o fundo. Evitar ter fundos escuros, pois dificultam a

leitura.
d. Não utilizar o estilo sublinhado, pois poderá ser confundido com uma ligação a um sítio

Web.

utilizar uma linguagem adequada aos vários destinatários do sítio l{eb' lJsat se necessário um

glossário.
índicar sempre o tamanho dos ficheiros disponÍveis para download'

§..p.. quô se justifique, apresentar ve.iões, pa.iiuit ou globais, em 1ínguas estrangeiras da

íorganização dos conteúdos eUtilizil um estilo coerente no aspecto gráfico da página bem como
#3
Apresentação da
informaçâo

disponibilizado Para o efeito.

ô1;;d à. peàa,encia á.sses documentos deverá ser determinado pela equipa responsável por

para a sua publicação

um motor de busca

osítionum pÍazoWeb, quesãodocumentos disponibilizadosqueOSTodos
visitantes.aosacessodocumental,deverão arquivoparaexpirou, passar

deatravésser pesquisadosdeverão poderconteúdos arquivadosOs

eles.

#4
Arquivo
documental

visitantes.da

ll/eb deverásítioseunoexistentesconteúdossobretem OSinstituiçãoA queresponsabilidade
acomassociadasAScomoASSIM questõesdocumentonumclaraÍicar apropriado,e explícita

#5

Questões legais e

sítiosnouÍos Web,ouüos, disponíveisdocumentoumfor necessário completarqueSempre
fontes.essasutilizadas ligações palaserdevemmesmonãoou ao organismo,pertencentes

sítiodono interiormoldurasemdevenão feitaserWebsítiosoutrosdeaberturaA parapáginas
sedesteaconcluir responsabilidadeolevar utilizador quelleb cham4AS podeporqueque

emWeb anelas diferentes,OSabrir sítiosviáve1mals éAnova soluçãoinformação.aestende
abertomantendo o sit\o Web de

#6
Ligações a outros
sítios lYeb

softwarenecessárioleiturasua específico,a sejaemde conteúdos, paraqueA disponibilização
está eado asoftware partirCSSElocalo alojondedeatravés umaindicado ligação paraserdeverá

nao.ouecausaemseindicar softwareoÉdownload.fazerda SE

#7
Software
adicional

6t

Axnxo II - RnconrnxplCÔrs nrllrrvls I COxrnÚnos (Or'rvnrRl' Slxros' s

relativas a Conteúdos

data

com
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Arvrlul.2003)

Para facilitar o acesso mais eficaz ao

registado nos directórios e motores mais coúecidos, nacionais e

internacionais.

sítio Web, este deverá ser
#8
Registo do sítio llleb
em motores de

ulsâ
respectivoWeb

entidades,
l4reb

osítio deveráda doA promoverequlpa gestão
outras poderãoqueidentificandoendereço,

suaasítiovono

#9
Ligações em outros
sítios lYeb

síÍio Web, pelo menos nos dois

browsers com maior divulgação.
Deverão ser feitos testes do#10

Compatibilidade de
Browsers

Deverão ser feitos testes, através dos quais permitam verificar a

velocidade de carregamento da primeira página do sítio web
#tl
Rapidez no download
da

Não deverão ser utilizadas instruções html (ags) que não seJam

standard, para permitir que qualquer Web browser, apresente o

conteúdo da

#12
Compatibilidad,e html

e com maror sucessomars

definidos

tercondeverãodemotoresutilizemSCAs pesquisaondepáginas
emarmazenadaserdeunto podemetadados informação que(conJ
SASSS1bilitandoefeitoo pesqulpo),de parahtml,tags

#r3
Disponibilização dos

metadados

Garantir que o endereço do sítio Web apaÍeça em toda a
documentação ligada ao organismo.

#14
Promoção do sítio
lAeb noatros
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ANExo Iv - RECOMENDACOES RELATIVAS A NAVEGABTLIDADE (OLTVEIRA. SANTOS.

n 4u4.ru1.2003)

respectivo conteúdo.
Deverá conter o esquema de navegação definido e uma secção dedicada

às .Novidades", pirmitindo a identificação dos últimos conteúdos

adicionados.
O motor de busca deverá ser considerado uma funcionalidade básica de

página deverá ser organizada Por
categoria terâ a sua ligação ao

A gestão da informação da

grupos de categorias, em

primeira
que cada

uer sítio Web tendo na ordem de

#15
Ligações na
primeira
página

Estado/Sectorial ou Ministerial.
b. Contactos.
c. Mapa do sítio lí/eb.
d. Motor de busca.

As restantes páginas deverão conter as seguintes ligações:

a. Página princiPal.
b. Mapa do sítío Web.

c. Motor de busca.

seguintes ligações:
Administração Directa e Indirecta do

A página inicial deverá conter as

a. Sítio Web do Governo,

d.

#16
Barras de
navegação

Os testes que devem ser

referidos na recomendação
ao caffegamento da Primeira Página
também se aplicam às restantes, pois

deve ser controlado este factor, havendo assim um equilíbrio entre o

feitos
#tt,

e as características dasde

#17
Rapidez no
download das

Deve surgir na primeira
concebido, para que

pâgina a resolução
o utilizador possa

para a qual o sítio Web foi
adaptar, se possível, as

do seucaracterísticas

#18
Resolução
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Axrxo V - RnconanNolcÕns nnI,lrrv.ls Às FAcrr,ro.toBs rÁ.RA CroloÃos cowI
Nrcrssrolors Espncra.Is (OlIvnIna. SaNros. n AuanLt .2003)

a. Simplicidade na forma como a informação é posicionada na página.

b. UtilizaÍ a informação em formato texto, para que os conteúdos
possam ser lidos por software específico.

c. Evitar o uso excessivo de gráficos, imagens e sons. Quando
utilizados, dever-se-á também disponibilizar um texto alternativo,
para cada um dos objectos.

d. Não basear a compreensão da informação por diferenças de cor, dada

a incapacidade de certos cidadãos em distinguir a variação de cor.
e. Aplicar um elevado contraste entre o fundo das páginas e o texto, e

evitar o contraste verde/vermelho.
f. Minimizar autilizaçáo de tabelas.
g. O acesso ao motor de pesquisa deve estar no início da página. Esta

estratégia permite que os programas de reconhecimento de texto
encontrem essa facilidade mais rapidamente.

#r9
Concepção de
páginas

#20
Testes de
acessibilidade
específicos

Para garantir que os sítios Web desenvolvidos são apropriados para

cidadãos com necessidades especiais deverão ser realizados testes, que

permitam verificar o cumprimento das diferentes directivas
estabelecidas.
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ANBxo VI - RBcolrnxolcôns Rul,lrrvls los SrRvrÇos (OLIvnrnA. SANTOS. E

AMlnÁ.L.2003)

A disponibilizaçáo dos formularios utilizados na

beneficia todos aqueles que interagem com esta, pois tem a
vantagem, por exemplo, de evitar a deslocação aos serviços
pessoalmente.
No entanto, dever-se-á assegurar a sua actualização sempre

que são modificados.
Os guias de auxílio para o preenchimento dos formulários

instituição

facultados no sitio Webdevem ser

#21
Formulários parâ
download

A vantagem dautilizaçáo para todos os

tipo de formularios é incontestável, pois permite a

desburocratizaçáo. Assim, esta funcionalidade deverá ser

planeada cuidadosamente, ter recursos próprios e fazer uso

intervenientes, deste

de tecnolo

#22
Preenchimento de
declarações/formulários
on-line

Apesar de ser uma medida que cada vez mais se utiliza nas

instituições públicas, a segurança da transacção deve ser

certificada pela presença do protocolo de segurança,

vulgarmente conhecida por HTTPS (HyperText Transfer
Protocol Secure), que estabelece uma ligação segura e

encriptada e de forma transparente entre o utilizador e o
servidor.

#23
Pagamentos on-line

Deverão ser facultados,
promovam a interacção

no sítio Web, serviços que

entre os cidadãos, como por
Fóruns, Livro de stões.: Correio

#24
Interacção com e entre
os cidadãos

As solicitações, sejam pedidos de esclarecimento, sugestões

ou reclamações, realizadas por correio electrónico para os

serviços da instituição, deverão ser objecto de resposta com a
maior brevidade vel, não excedendo cinco dias úteis

#25
Resposta às mensagens
de correio electrónico
recebidas
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ANrxo VII - RncomnNolÇÕns nnu.rrvls À GnsrÃo (Or-rvEIRA. SANros. E

Amlnal.2003)

Um plano do sítio Web é um documento que permite uma

reflexão sobre a sua evolução, quer seja ao nível dos

ou mecanismos de

#26
Plano Director

Os conteúdos e serviços presentes num sítio We

suas actividades de produção e de gestão distribuídas por

diversas funções e cargos da instituição.
Assim, a equipa responsável pela act:ualizaçáo do sítio
Web deverá fazer a sua gestão de forma a validar e a

publicar a informação atempadamente, sempre que

á têm as

solicitada diversos intervenientes

#27
Responsabilidade

A equipa da gestão do sítio Web deverá definir os

indicadores de desempenho e de utilização do sítio Web,

para que gestão das suas acções possa ser avaliada de

tativa e va.forma

#28
Indicadores de gestão

A equipa da gestão do sítio Web devetâ
disponibilizar um sistema para avaliação da satisfação dos

utilizadores. Para isso deverá ser descrito o método de

conceber e

os elementos a avaliar e a

#29
Satisfação dos utilizadores

Recomenda-se que seja criada uma lista sumaria dos

conteúdos presentes no sítio Web, com indicação do autor,

data de criação, data de publicação, data da próxima
revlsao

#30
Controlo dos conteúdos

Deverão ser definidos planos de formação, sobre as

questões tecnológicas, operacionais e sociais da

Sociedade da Informação que estejam relacionadas com a
insti

#31
Formação

A equipa responsável pela gestão, deverá realizar um

exercício de auto-avaliação do sítio Web, da qual deverá

resultar um relatório. Sempre que possível é sugerido que

esta avaliação seja feita por elementos externos à

rnstr

#32
Auto-avaliação
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ANExo VIII _ RECOMENDACÕES RELATIVAS À PRIVACIDADE E PROTECÇÃO DE

D.lnos Ixorvrou.qls (O LtvuRA. SA.xros. u AIVIA.nA,L. 2003)

No sítio Web deve estar disponibilizada toda a

de forma clara e a sua posição relativamente à protecção

de dados individuais recolhidos.

informação#33
Política de privacidade

A utilização do cookies permite identificar a freq
visitas de cada utilizador anónimo, ou se alguma vez este

foi identificado, é possível determinar quantas vezes um

determinado cidadão acedeu ao sítio Web e qual o seu

comportamento (com o recurso aos clilçstreams). Por isso

a sua utilização deve ser comunicada ao visitante, para

autorizar ou não tais elementos.

uência de

ue este

#34
Cookies e clickstreams

Para que não sejam violados os princípios da

e protecção de dados individuais, é necessátio ter

cuidados e seleccionar a informação que não permita

colocar uma pessoa à exposição pública indesejável, como

a publicação de endereços e contactos telefónicos

privacidade

SSOAlS

#35
Dados pessoais de pessoal

da Administração Directa e
Indirecta do Estado

6B
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ANnxo IX - RncovrnNplÇÕrs Rnr,lrrvls À AurrNrrcACÃo E SEGURANCA

(Or-IvuRl. SÁ,Nros. r AN{A,RaL. 2003)

A instituição deverá deÍinir, com clareza e

ferramentas e os procedimentos a adoptar para controlar o

acesso à informação considerada restrita ou a autenticação

de informação recebida.

exactidão, as#36
Autenticação

A instituição deverá ter um plano de segurança no

são descritos os mecanismos e os procedimentos

apropriados para a segurança da infra-estrutura

qual

electrónica.

#37
Segurança
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Axnxo X - RnconrnNolÇÕns nnr,luvls À INrRnnsrnurunA (OLIVEIRA. SANTos. E

Aurnal.2003)

Esta recomendação refere-se aos serviços prestados por

externas à do sitio l4teb
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ANEXO XI - MAPA DE NAVEGACÃO DO SÍTIO 7Z'B DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS

Frno Moxrz
MAPADENIYSGIÇÃo
Topo
Entrada
Contactos
Notícias

r Recentes

' Destaques

' AÍquivo Documental
Agenda
Política de Privacidade
Maoa de Naveeação
Agrupamento
Entrada
ADresentacão

r Patrono

' Logótioo de AEFM
. Missão

' Ggãos de Gestão

Meio Envolvente
Documentos Orientadores
Outros Documentos
Lesislacão
Liãç0.--, Út.it
Sugestões
FAOs
Escolas
EB.23 Febo Moniz

. História

. Localização

. Departamentos/GruPos
r Horií,rios das Turmas

' Associacão de Estudantes
r Ouadro de Excelência e Valor

EBl de Almeirim - Ed. Moiúo de Vento

EBI de Benfica do Ribatejo

EBI de Cortiçóis
EBl de Foros de Benfica
EBI daTapada

Jardins de InfÍincia
. JI no lde Almeirim
. JI no 2 de Almeirim
. JI no 3 de Almeirim
. JI de Benfica do Ribateio
. 11 la.1apada

Acüüdades/Clubes
Clubes e Proiectos

. Clube da Rádio

. Clube de Artes Dramáticas

' Clube de Informática

' Clube de Jomalismo
. Clube Europeu

' Clube Pintura

' Clube Projecto Saúde

' DesportoEscolar
. Projecto Eco'Escolas
. Projecto Rios
. SalaTeacch

Outras Actividades
Serviços
Biblioteca/Centro de Recursos

ApÍesentacão
Dir,r.rlgacãoÂ',lotícias
Catáloeo On-line
Actividades
Aooio ao Estudo

Servicos Psicologia Orientacão

Servicos Administrativos
Serviços Acoão Social Escolar

Equipa Responsável
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Coordenacão PTE do AEFM
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